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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido. a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento. pessoal assalariado e 
suas remunerações, das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas formalizadas. 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste momento, a PMC abrange apenas as Regiões Metropolitanas do Rio de 
Janeiro, Recife e Salvador , representadas, respectivamente, por amostras de cerca de l .080, 800 
e 900 Unidades Locais, classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de 
Atividades da pesquisa, demonstrada nas tabelas de resultados. · 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista, a intermediação comercial e o 
fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, lanchonetes. 
etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo 
(uso doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação 
doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene e 
limpeza doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações, máquinas e 
equipamentos empresariais, at1igos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a ,unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

'· 
~ ' ... - ~I 

F A TURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal. prõveniente da revenda de mercadorias 
e de outras atividades exercidas na Unidade Local 1..( de produtos de fabricação própria, de 
prestação de serviços, de transportes, etc ... ) não deduzidos os ·impostos incidentes (ICMS. IP!. 
COFINS, etc ... ) e nem as vendas canceladas, abatimentos e· irripbstos incondicionais. Não estão 
incluídas as receitas financeiras e não operacionais. :u~ :·~; .. ,,, . · 
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EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mê~ de referência, independente de terem ou não 
vínculo empregatício, desde que sejam remuner~dos .. diretain~nte _pela empresa. Estão incluídas 
as pessoas afastadas em gozo de férias, licença e .. segur.ada$' pór' ~cjdente de trabalho, desde que 
estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, 
nem os membros da família sem remuneração . . 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas 
no mês de referência, referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, 
comissões, percentagem, participações, gratificações de férias, abonos. aviso prévio trabalhado, 
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participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços noturnos, 
etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social, imposto de 
renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de 
referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa: janeiro de 1995 para a 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro; janeiro de 1997 para a Região Metropolitana de 
Recife; e setembro de 1997 para a Região Metropolitana de Salvador. 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior; 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência 
do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego e 
salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, 
emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual 
período imediatamente anterior . 
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Nota 

A Pesquisa Mensal do Comércio, em seu processo de 
consolidação, contempla agora a região metropolitana de Salvador, 
onde foi implementada em parceria com a Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da Bahia - SEI. A série de 
resultados sobre o desempenho do comércio varejista da região, 
retroativos a setembro de 1997, passa a ser divulgada pelo IBGE, a 
partir deste mês, juntamente com os resultados para as regiões 
metropolitanas do Rio de Janeiro e de Recife. 
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FATURAMENTO REAL 

Em dezembro, o comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro 
registrou um acréscimo real no seu faturamento da ordem de 30,3% em relação ao mês 
anterior. Este resultado, no entanto, manteve a tendência declinante dos negócios, com o 
setor fechando o ano de 1997 com uma variação negativa de 18,4% sobre dezembro do 
ano passado e uma taxa de -12,9% na relação 1997/1996, configurando, assim, a maior 
queda anual desde o início da pesquisa, em janeiro de 1995. O gráfico 1 mostra a 
evolução do faturamento do varejo no período. 

GRÁFICO 1 
COMÉRCIO VAREJISTA DA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

EVOLUÇÃO DO FATURAMENTO REAL- INDICE DE BASE FIXA (JAN/95 = 100) 
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Na relação dezembro/novembro, apenas dois dos dez segmentos varejistas 
pesquisados revelaram queda de faturamento: automóveis e motos, peças e acessórios 
(-0,3%) e material de construção (-2,9%), atividades que se caracterizam por baixa 
sazonalidade de vendas nos meses finais do ano. Dos oito ramos com desempenho 
positivo os destaques, em termos de taxas de crescimento, foram lojas de departamentos 
(86,8%); vestuário, calçados e tecidos (82,9%), outros artigos de uso pessoal (57,2%); 
móveis e eletrodomésticos (50,8%); e super e hipermercados (34,6%), justamente os que 
mais respondem aos festejos natalinos. 

Mesmo assinalando expressivas taxas de expansão em relação a novembro, estes 
ramos - 'com exceção de lojas de departamentos, obtiveram forte perdas em comparação a 
d~zembro de 1996. O maior retrocesso nos níveis de vendas, no período, deu-se em 
móveis e eletrodomésticos, com retração de 50,2% no faturamento real. Completando o 
quadro têm-se -33,3% para vestuário, calçados e tecidos, -17,3% para outros artigos de 
uso pessoal; e -7,6% para super e hipermercados. Já o segmento de lojas de 
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departamentos cresceu 5,6% sobre igual mês do ano passado, consolidando, assim, a sua 
recuperação após um período de ajustamento estrutural. 

Este desempenho pos1t1vo de lojas de departamentos deveu-se 
preponderantemente à performance das vendas de produtos de consumo pessoal, cujo 
crescimento, na atividade, foi de 40,0% em relação a dezembro de 1996, contrastando, 
assim, com o comportamento das vendas do item consumo residencial, com queda de 
32,0% na mesma comparação. Isto leva a crer que as decisões de compra neste último 
Natal se pautaram pela escolha de produtos de menor valor unitário, devido não só às 
restrições orçamentárias das famílias como também ao impacto do aumento das taxas de 
juros sobre as compras a prazo, ditado pelas últimas medidas de ajuste fiscal. 

Esta decisão dos consumidores evidencia-se também no comportamento das ;-o.. · 

atividades específicas de vestuário, calçados e tecidos e de outros artigos de uso pessoal. 
Mesmo registrando reduções de faturamento em relação a dezembro do ano anterior. estes 
segmentos assinalaram taxas de expansão entre novembro e dezembro de 1997 que 
superaram as do mesmo período de 1996. Para vestuário, a taxa do ano passado foi de 
82,9% contra os 56,8% da relação dezembro/novembro de 1996, enquanto que para 
outros artigos de uso pessoal as variações foram, respectivamente, de 57,2% e 36,2%. 
Embora a magnitude deste crescimento possa ser atribuída, em parte, ao reduzido nível de 
vendas de novembro último, quando eram grandes as expectativas quanto aos efeitos, 
especialmente na área do crédito, das medidas adotadas na área fiscal. 

Com relação a ainda a vestuário, calçados e tecidos, vale observar que em tem1os 
de vendas fisicas o seu desempenho sobre o ano anterior foi melhor do que o de 
faturamento, pois este foi afetado negativamente pela deflação na média de preços dos 
produtos do gênero no período, como apontado pela evolução dos índices de preços ao 
consumidor, divulgados pelo IBGE. 

O segmento de móveis e eletrodomésticos talvez seja o melhor exemplo de 
tentativa de contornar as dificuldades de mercado pela redução de preços. Apenas como 
exemplo, o item "TV e som" apresentou queda de preços da ordem de 15,8% entre 
dezembro de 1996 e dezembro de 1997, segundo o IPCA. Resultado este atribuído não só 
ao próprio acirramento da concorrência entre as grandes redes de lojas, que normalmente 
ocorre nos momentos de crise de demanda, mas também em razão da disputa entre o 
produto nacional e o importado que, em se tratando dos eletroeletrônicos em especial, 
vem tendo forte penetração no mercado brasileiro. Assim sendo, a acentuada queda do 
faturamento de móveis e eletrodomésticos (-45,5% em relação a 1996) foi motivada tanto 
pela retração nas vendas físicas como pela redução na média de preços desses produtos. 
Vale repetir que a queda nas quantidades vendidas, que vem se observando desde o início 
de 1997, pode ser atribuída a vários fatores, dentre os quais pode-se destacar nesse ano: a 
maior seletividade nas concessões de crédito, em decorrência dos elevados índices de 
inadimplência estabelecidos; o aumento nas taxas de juros; e a fo11e desaceleração nas 
taxas reais de crescimento do rendimento médio das pessoas ocupadas. 
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Estes fatores citados tiveram também bastante influência no desempenho, 
marcadamente negativo no último trimestre do ano, da atividade de automóveis e motos. 
peças e acessórios. Neste quadro, o segmento mais atingido foi o de revenda de veículos 
novos, com excelente desempenho nos nove primeiros meses do ano - o que foi suficiente 
para garantir um resultado anual ainda positivo (de 8,6%), porém bastante retraído no 
trimestre outubro-dezembro, quando apresentou um declínio de 31,2% sobre o mesmo 
período do ano anterior. Neste caso, o recrudescimento das taxas de juros e a elevação da 
alíquota do IPI, no final do ano, parece ter sido o fator de maior impacto, enquanto que 
para o ramo de l'eículos usados (-21,0% sobre 1996), com resultado negativo desde o 
início do ano, atribui-se maior influência a redução dos ganhos reais de renda, 
seletividade no crédito etc., fatores que vêm restringir a própria capacidade de 
endividamento das pessoas. 

O impacto da redução dos ganhos reais de renda sobre o consumo fica certamente 
mais evidente no desempenho das atividades que lidam com gêneros de primeira 
necessidade e cujas vendas contam com reduzida sensibilidade às condições de crédito, 
como é o caso de super e hipermercados, no geral, e do grupo alimentos, em particular. O 
primeiro com declínio de faturamento em 1997 da ordem de 8,3% em relação a 1996, e o 
segw1do com variação de -7,4% na mesma comparação. 

As demais atividades com resultados positivos, entre novembro e dezembro, mas 
com taxas de acréscimo inferiores à média global do varejo foram combustíveis e 
lubrificantes (14,8%); mercearias, açougues e assemelhados (7,2%); e farmácias, 
drogarias e perfumarias (6,6%). Destas, apenas a primeira obteve aumento de 
faturamento em relação a dezembro de 1996, posição que divide com lojas de 
departamentos, e a única a registrar resultado positivo na relação 1997/1996. 

O crescimento anual do faturamento de combustíveis e lubrificantes, de 6,2% 
sobre o ano anterior, deveu-se em parte ao acréscimo das quantidades vendidas -
provocado pelo aumento do número de veículos em circulação, e em parte à majoração de 
seus preços que, na média, aumentou 20,6% na região metropolitana do Rio de Janeiro 
contra uma taxa geral de variação de preços, de 6,6%, para a mesma região, segundo o 
IPCA. 

Os resultados do comércio varejista do Rio de Janeiro, pela ótica do tamanho dos 
estabelecimentos, apontam taxas positivas de variação no confronto dezembro/novembro 
de 1997 para todas as classes, e quedas generalizadas de faturamento em todas as demais 
comparações. A maior retração no cotejo com o ano anterior ocorreu nos 
estabelecimentos classificados na classe de 20 a 49 pessoas ocupadas, com redução de 
20,0% em relação a 1996. Comportamento este determinado, provavelmente, pelo 
desempenho do segmento de móveis e eletrodomésticos, que conta com a maioria de 
suj.is unidades inseridas nesta faixa de pessoal ocupado. Completando o quadro de 
resultados com relação ao ano anterior têm-se: -13 ,2% para a classe de 1 O a J 9 pessoas; 
-12,9% para a de O a 9 pessoas; e -10,4% para a de 50 e mais pessoas. 
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EMPREGO ASSALARIADO 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou, no 
mês de dezembro, uma queda no nível de emprego de 0,5% em relação ao mês anterior. 
Quando comparado com o mesmo mês do ano 1996 constata-se uma diminuição de 7, 7% 
no número de postos de trabalho. Esta retração no número de pessoas ocupadas adquire 
ainda maior relevância uma vez que incide no mês de dezembro, época em que 
tradicionalmente ocorre um aumento no nível de contratação em decorrência da expansão 
do ritmo dos negócios. 

A retração no emprego constatada no varejo do Rio de Janeiro expressa não ,..... 
apenas a existência do desemprego estrutural também no setor varejista, decorrente das 
alterações ocorridas nas estruturas produtivas das empresas do setor mas, e 
principalmente, o comportamento cauteloso do empresariado no tocante ao volume de 
vendas esperado. Este ano o faturamento do setor varejista foi 18,4% inferior ao do .Natal 
do ano anterior na região metropolitana do Rio de Janeiro. 

As expectativas pouco otimistas do empresariado do ramo varejista quanto ao 
desempenho das vendas em dezembro de 1997, contudo, não resultaram apenas do elenco 
de medidas adotado pelo governo federal no último trimestre do ano. De fato, daquele 
conjunto de medidas impetradas pode-se situar apenas o aumento na taxa de juros como a 
que afetaria direta e imediatamente a atividade do comércio varejista. 

A formação das expectativas dos empresários remonta a períodos anteriores, 
possivelmente a 1995, quando apareceram os primeiros sinais de debilidade do setor 
externo brasileiro. Naquela oportunidade foram adotadas pelo governo o primeiro 
conjunto de medidas destinada a enfrentar o ambiente de crise observado em nossas 
contas externas. O engessamento do câmbio, base do sucesso da política de estabilização, 
reduziu os instrumentos de combate a crise que se manifestava nos déficit crescentes na 
conta de transações correntes e na significativa instabilidade na conta de pagamentos. 

Em ambas, o que se observa além de uma estreita interrelação é a necessidade de 
respostas de curto prazo. A melhora nas relações comerciais que poderia ser alcançada 
com o aumento da produtividade da indústria, com a redução do "custo Brasil" entre 
outros fatores, esbarra no prazo relativamente longo para que esses objetivos sejam 
atingidos. Desse modo, a redução no volume das importações passa a ser meta necessária 
para a estabilidade da balança comercial. 

O alcance deste objetivo, contudo, resulta de uma complexa política econômica, 
uma vez que os mecanismos diretos de contenção das importações tais como, o 
estabelecimento de cotas de importação e/ou a adoção de sobretaxas nos produtos 
importados, mostram-se limitados devido aos acordos internacionais de comércio e, a 
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"rigidez" cambial, principal base de sustentação da política de estabilização vigente, 
inviabiliza alterações nas relações cambiais brasileiras. 

Desse modo, para a redução do nível de importação resta à política econômica a 
utilização de medidas que resultem em urna redução tanto no nível de produto quanto no 
de consumo . 

Por sua vez, a manutenção do fluxo de entrada de capital externo, responsável em 
grande parte pelo financiamento do déficit de nossa contas de transações correntes, 
implica na adoção de taxas de juros que, se por um lado, se mostram atraentes ao 
investidor externo, por outro inibe o crescimento do produto e do consumo nacional. 

As taxas de juros elevadas e as políticas restritivas de consumo constituem, !" -

portanto, em algumas das medidas necessárias, no curto prazo, para a manutenção do 
equilíbrio das contas externas brasileiras. A manutenção dessa política econômica 
associada ao ambiente de instabilidade no cenário internacional contribuem para que as 
iniciativas dos empresários em geral, e do varejo em particular~ sejam bastante cautelosas. 

A Pesquisa Mensal de Comércio, a partir do seu Índice de Base Fixa, capta o 
comportamento declinante do emprego desde 1995. Naquele ano, já se observava uma 
redução no número de postos de trabalho independentemente do bom resultado do setor 
varejista no tocante ao faturamento. Como se sabe, o comp011amento do faturamento do 
comércio varejista decorreu, em grande parte, da entrada no mercado consumidor de 
parcela significativa da população de baixa renda, resultado direto do sucesso do plano de 
estabilização de preços. Desse modo, a redução de 6,6%, constatada em dezembro de 
1995 em relação a janeiro, no número de postos de trabalho refletia mais intensamente as 
expectativas pouco otimistas dos empresários do setor do que o desempenho do 
faturamento das empresas varejistas. Pois este apontava para o mesmo período (dezembro 
95/janeiro95) um crescimento real de 34,1 % . 

No ano de 1996, a relativa estabilidade no plano internacional associada a uma 
maior flexibilização das condições de consumo não foram suficientes para a retomada do 
emprego. Uma vez que os determinantes principais para a formação das expectativas dos 
agentes mantiveram-se inalterados era de se esperar a permanência do baixo nível de 
emprego no setor varejista. Apesar do Indicador de Base Fixa de dezembro apontar uma 

· contração de 6,4% no número de pessoas ocupadas percebe-se uma redução no ritmo de 
demissões quando comparado com o do ano anterior. 

Finalmente, em 1997, com o agravamento do cenar10 internacional e, 
principalmente, das condições de consumo interno constata-se uma retomada no ritmo de 
demissões no varejo da região metropolitana do Rio de Janeiro com o Índice de Base Fixa 
de· dezembro de 1997 apresentando uma queda 13 ,5% no número de postos de trabalho 
quando comparado a janeiro de 1995 . 
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Claro está que estes condicionantes macroeconômicos manifestam-se de forma 
diferenciada em nível das empresas. Para estas, as variações no número de pessoas 
ocupadas encontram-se quase sempre associadas ao comportamento de seu faturamento. 
Desse modo, setores do varejo com maior capacidade de geração de receita - como o de 
móveis e eletrodomésticos, que apresentaram crescimento significativo de faturamento no 
biênio 1995-1996, registraram neste mesmo período variações positivas no número de 
pessoas ocupadas. Com a diminuição da demanda por produtos eletroeletrônicos, em 
1997, este setor inicia uma sistemática redução no número de pessoas ocupadas . 

As atividades que constituem o comércio varejista da região metropolitana do Rio 
de Janeiro apresentaram em sua quase totalidade variação negativa no nível de emprego 
em dezembro de 1997, quando comparado com o mês anterior. Apenas duas das dez 
atividades pesquisadas registraram variação positiva, lojas de departamentos (11.4%) e !""'-; 

vestuário, calçados e tecidos (0,5%). 

O crescimento no ramo de lojas de departamentos no mês de dezembro pode estar 
sendo influenciado tanto pelo aumento de vendas ocorrido no período quanto ao baixo 
estoque de trabalhadores resultado do processo de restruturação sofrido pelo setor nos 
últimos anos. O que explica o fato de a variação do Índice Mensal desta atividade ter sido 
a maior dentre todas as pesquisadas (20,2% ). Em relação ao ano de 1996, o resultado de 
1Ol,7 no Índice Acumulado no Ano aponta para urna recuperação do nível de emprego. 

A taxa positiva de 0,5%, em dezembro, observado no indicador mês/mês anterior 
de vestuário, calçados e tecidos foi a terceira consecutiva. Isto contudo não alterou o 
quadro pouco favorável do setor, que continua a apresentar os piores resultados no Índice 
de Base Fixa (78,8). Seu Índice Mensal também retrata o comportamento declinante do 
emprego, registrando queda de 15,5% em comparação com dezembro do ano passado. No 
indicador acumulado no ano e acumulado 12 meses, que tem como base de comparação o 
ano de l 996, a retração foi de 10,4%. 

Das atividades do varejo que registraram redução no emprego na relação 
dezembro 1997/dezembro 1996 a maior queda foi observada no setor de móveis e 
eletrodomésticos, com -3,2%. Seguida por farmácias, drogarias e perfumarias (-2,6%); 
material de construção (-2,4% ); combustíveis e lubrificantes auto motivos (-1,5% ); super 
e hipermercados (-1,3%); automóveis e motos, peças e acessórios (-1,2%); mercearias, 
açougues e assemelhados (-0,5%); e outros artigos de uso pessoal (-0,2%) . . 

O ran10 de móveis e eletrodomésticos, com o resultado negativo de dezembro 
acumulou uma retração no nível de emprego de 7,1% quando comparado ao ano anterior, 
como aponta o indicador acumulado no ano. O Índice Mensal também indica retração no 
número ·de postos de trabalho em comparação com dezembro de 1996 (-22, l % ) . 

Apesar do segmento de farmácias, drogarias e perfumarias ter apresentado 
variação negativa do emprego na relação dezembro/novembro (-2,6%), seu desempenho 
foi melhor do que o do mês de dezembro do ano anterior. Seu Índice Mensal aponta um 
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crescimento de 2,3%, o que contribuiu para que o indicador acumulado no ano 
apresentasse uma pequena melhora em relação ao resultado do mês anterior, 96,3 na 
relação jan-dez 97/jan-dez 97 contra 95,8 obtido na relação jan-nov 97/jan-nov 96. 

O setor de material de construção, por sua vez, apresentou um comportamento 
bastante distinto do anterior. A queda registrada na relação dezembro/novembro (-2,4%) 
foi superior a observada na comparação novembro/outubro (-1,6% ). Este desempenho 
desfavorável do emprego no mês de dezembro também foi observado na evolução do 
Índice Mensal. Este aponta em dezembro uma taxa de -9,0% contra os -5,6% do mês 
anterior. Com isso o Índice Acumulado no Ano apresentou um resultado em dezembro 
inferior ao do mês anterior, encerrando o ano com uma taxa de desemprego de -4,2%. 

A atividade de combustíveis e lubrificantes automotivos encerra o ano de 1997 , ...... 
com uma queda no emprego de -1,5% em comparação a novembro. Apesar disso. a 
performance do setor em 1997 foi bastante superior a observada no ano anterior. Seus 
indicadores mensal e acumulado no ano, que tem como base de comparação o ano de 
1996, apresentaran1 respectivamente crescimento de 3,8% e 2,8%. 

O ramo de super e hipermercados, após uma pequena melhora no emprego no 
mês de novembro, volta a apresentar resultado negativo em dezembro na relação mês/mês 
anterior (-1,3%). Quando comparado com o ano anterior o cenário não se altera, pois 
todos os indicadores que tem como base de comparação o ano de l 996 registraram 
variação negativa no emprego. Assim, tem-se -5,6% no indicador mensal e -1,9% no 
acumulado no ano. 

Automóveis e motos, peças e acessórios registrou em dezembro, pela segunda 
consecutiva, taxa negativa no indicador mês/mês anterior. Esses resultados contribuíram 
para que o indicador mensal apresentasse no mês de dezembro um resultado mais 
desfavorável do que o observado em novembro (-1,4% contra -0,8% de novembro). O 
indicador acumulado no ano, porém, apresentou um leve aumento no nível de emprego, 
encerrando 1997 com uma taxa de O, 1 % no número de postos de trabalho. 

A pequena redução no número de pessoas ocupadas, no mês de dezembro em 
relação a novembro (-0,5%), no setor de mercearias, açougues e assemelhados não foi 
suficiente para reverter o quadro de recuperação do emprego observado no indicador 
mensal (-8,3% em outubro, -8, 1 % em novembro e -6,8% em dezembro). O setor encerra o 
ano de 1997 com um nível de emprego 4,8% menor do que o ano anterior. 

A queda de 0,2% obtida na relação dezembro/novembro de outros artigos de uso 
pessoal ratifica o péssimo desempenho do emprego no ano de 1997. De fato, tanto seu 
indicador mensal quanto o acumulado no ano apontam uma redução significativa no 
nwmero de pessoas ocupadas, tendo o primeiro registrado uma queda de 11, 1 % e o 
segundo -7 ,5% . 
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Na análise por porte de estabelecimentos o ano de 1997, como não poderia deixar 
de ser, foi bastante desfavorável para o emprego. Com exceção da classe de PO que 
ocupa de 50 a mais pessoas, todas as demais registraram queda do nível de emprego na 
relação dezembro/novembro. O comportamento positivo desta classe, crescimento de 
1,2%, se deve a peso que o setor de lojas de departamentos exerce sobre ela . 

As demais apresentaram os seguintes resultados na relação mês/mês anterior: de O 
a 9 pessoas ocupadas (-0,7%); de 10 a 19 pessoas ocupadas (-l,4%) e de 20 a 49 pessoas 
ocupadas (-3,2%). 

Nos indicadores que tem como base de comparação o ano anterior todas 
apontaram variações negativas do emprego. Assim, para o indicador mensal a maior 
queda coube a classe de 20 a 49 pessoas ocupadas (-15,8%), seguida pelas de O a 9 ~ · 

pessoas ocupadas (-9,7%); 50 e mais pessoas (-3,8%) e 1 O a 19 pessoas, com -3,6%. Para 
o indicador acumulado no ano os resultados obtidos foram: 20 a 49 pessoas (-7 ,5% ); O a 
9 pessoas (-6,6%); 50 e mais pessoas (-2,9%); e 10 a 19 pessoas, com -1,5%. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no mês 
de dezembro em relação a novembro um aumento de 26,6% no total de salários pagos. 
Este resultado decorre basicamente do pagamento do 13° salário por parte das empresas 
do varejo. 

Contudo, quando a base de comparação incide sobre o ano anterior o panorama se 
modifica devido, principalmente, a queda no nível de emprego. No Índice Mensal, que 
mede a variação do mês contra igual mês do ano anterior, a massa de salários pagos 
registrou queda de -9,2%, e no Acumulado no Ano a retração foi de 3,7%. 

Na relação mês/mês anterior todas as atividades pesquisadas registraram aumento 
no total de salários pagos, tendo as maiores altas ocorridas nos setores de vestuário, 
calçados e tecidos (60,0%) e lojas de departamentos, com 55,9%. 

O cenário se modifica inteiramente quando a base de comparação se situa no ano 
de 1996. No indicador mensal, apenas a atividade de lojas de departamentos apresentou 
variação positiva no montante de salários pagos (9,2%). Este resultado decorre em grande 
parte da performance positiva do emprego no setor no mês de dezembro de 1997. Todos 
os demais setores do varejo registraram queda no total de salários, com as maiores quedas 
cabendo a móveis e eletrodomésticos (-37,7%), outros artigos de uso pessoal (-21,6%) e 
vestuário, calçados e tecidos (-12, 1 %) . 

No indicador acumulado no ano, as atividades que apresentaram variação positiva 
no massa de salários paga, foram: combustíveis e lubrificantes automotivos (18,0%); 
material de construção (3,2%); automóveis e motos, peças e acessórios (l,9%) e 

10 



• 

• 

• 

'. 

mercearias, açougues e assemelhados (O, 1 % ). Das que registraram queda no montante de 
salários pagos destacam-se: móveis e eletrodomésticos (-39,1%); vestuário, calçados e 
tecidos (-13,0%) e lojas de departamentos com -10,2%. 

Na análise por porte de estabelecimentos o quadro não se modifica. Todas as 
classes de PO apontaram aumento no total de salários pagos em dezembro em relação a 
novembro, sendo a maior alta observada na classe de 20 a 49 pessoas ocupadas, com 
32,0%. 

No indicador mensal todas registraram redução no montante de salários pagos 
com destaque para a classe de 20 a 49 pessoas, com queda de -15,6%, seguida por 50 e 
mais pessoas ocupadas (-9,6%); 10 a 19 pessoas ocupadas (-5,5%) e O a 9 pessoas, com 
-4,9%. No indicador acumulado no ano apenas a classe de 10 a 19 pessoas ocupadas 
registrou aumento no total de salários pagos (3.4%), com todas as demais apresentando 
queda . 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

REGIÃO HCTROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, FATIJRAHENTO'*' EH PREGO 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO lfts/Nts /IEISAL ACOll. 10 ACUll. 11 11ts/11ts llEISAL ACl/f. 10 
E GRUPO DE PRODUTOS (1) (1) AIO (J) llESES (.f) (1) (1) MO (J) 

COHÉRCIO VAREJISTA 30,34 -18,41 -12,91 -12,91 -0,54 -7,65 -1,,57 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCAJXJS 34,60 -7,59 -8,26 -8,26 -1,30 -5,59 -1,91 

KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHAJXJS 7.15 -12,71, -9,22 -9,22 -0,51 -6,76 -1,,80 

LOJAS DE DEPAJUAKEtrTOS 86,80 5,60 -13,24 -13,21, 11,39 20,15 1,72 

FARllÁCIAS, DROGARIAS E PERFUllARIAS 6,63 -15,18 -15,45 -15,45 -2,55 2,32 -3,67 

VESTUÁRIO, CALÇAJXJS E TECIDOS 82,93 -33,25 -22,71 -22,71 0,48 -15,51 -10,41 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL fSJ 57,19 -17,29 -15,41 -15,41 -0,22 -11,13 -7,54 

llÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 50,83 -50,21 -45,51 -45,51 -3,21 -22,14 -7,10 
AUTOllÓVEIS E KUTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -0,34 -28,07 -3,81 -3,81 -1,15 -1,39 0,05 

COllBUSTÍVEIS E LUBRIFICAtrTES AUTOllUTIVOS 14,84 13,39 6,19 6,19 -1,54 3,84 2,83 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,94 -13,60 -9,25 -9,25 -2,37 -8,97 -4,16 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 25,40 -19,43 -12,91 -12,91 -0,70 -9,72 -6,56 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 14,50 -7,87 -13,17 -13,17 -1,42 -3,63 -1,49 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 26,99 -39,11 -19,95 -19,95 -3,21 -15,75 -7,54 

50 E llAIS PESSOAS OCUPADAS 40,11 -11,89 -10,44 -10,44 1,17 -3,82 -2,94 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
AlIKEtrTOS 25,53 -5,68 -7.40 -7,40 
COlf SUllO PESSOAL 66,14 -21,53 -17,64 -17,64 
COlfSUllO RESIDElfCIAL 49,88 -43,80 -37,92 -37,92 
AUTOKÓVEIS E /IUTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -0,34 -28,07 -3,81 -3,81 
CO/IBllSTÍVUS E LUBRIFICAtrTES AUTO/fUTIVOS 14,84 13,39 6,19 6,19 
llATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2,94 -13,60 -9,25 -9,25 

PHC 

H~S: DEZ/1997 

SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES'*' 

AlU/f. 11 lltS/lfts /IEISAL AC6/I. 10 ACUH. 11 
ltESES (4) (J) (1) MO (J) llESES (4) 

-4,57 26,62 -9,22 -3,74 -J,74 

-1.91 26,32 -5,96 -1,39 -1,39 
-4,80 15,18 -5,67 0,13 0,13 
1,72 55,86 9,20 -10,15 -10,15 

-3,67 21,71 -0,99 -5,22 -5,22 
-10,41 60,04 -12,11 -12,99 -12,99 
-7,54 19,11 -21,62 -4,93 -4,93 
-7,10 41,69 -37,68 -39,10 -39,10 
0,05 21,44 -6.91 1,92 l,92 
2,83 14,92 -1,98 17,96 17,96 

-4,16 7,05 -4,92 3,18 3,18 

-6,56 16,68 -4,94 -1,00 -1,(J(} 
-1,49 30,93 -5,48 3,36 3,36 
-7,54 31,99 -15,63 -6,40 -6,40 
-2,94 29,78 -9,57 -:-5.53 -5,53 

, 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO PMC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)<*> 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO Hes: DEZ/ 1997 

ATIVIDADE, 
Hes/Hes ANTERIOR(i) HE:NSAL ''' ACUHULADO NO ANO''> IACUHULADO 12 HESES' 4 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

1 
E GRUPO DE PRODUTOS OUT/97 NOV/97 DEZ/97 OUT/97 llOV/97 DEZ/97 JAN-OUT JAN-llOV JAN-DEZ NOV-OUT DEZ-NOV JAN-DEZ 

COHÉRCIO VAREJISTA 98,09 93,60 130,34 82,19 76,fll 81,59 88,95 87,73 87,09 90,41 88,21 87,09 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCAIXJS 103,06 97,87 134,60 88,56 85,73 92,41 92,27 91,66 91,74 92,32 91,26 91,74 
llERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHAIXJS 102,98 98,40 107,15 87,55 85,22 87,26 91,72 91,12 90,78 92.77 91,55 90,78 
WJAS DE DEPARTAKEtrJ'OS 119,50 102,33 186,80 103,87 105,(}(J 105,60 82,05 83,91 86,76 80,25 82,30 86,76 
FARllÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 103,83 91,16 106,63 83,12 78,32 84,82 85,12 84,53 84,55 84,15 83,90 84,55 

VESTUÁRIO, CAIJ;AIXJS E TECIDOS 99.06 95,97 182,93 68,66 57,23 66,75 81,72 79,fll 77,29 85,77 81,13 77,29 
OUTROS AKTIGOS DE USO PESSOAL tsJ 100,71 91,19 157,19 80,16 71,74 82,71 86,08 84,81 84,59 87,97 85,66 84,59 
NÓVEIS E ELETRODOllÉSTICOS 108,22 94,83 150,83 42,20 37,75 49,79 57,06 55,05 54,49 66,02 59,25 54,49 

AllTOlttÍIEIS E JtUTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 77,16 80,49 99,66 81,05 73,36 71,93 100,89 98,41 96,19 102,37 99,27 96,19 
CONBUSTÍVEIS E LUBRIFICAlffES AllTOllUTIVOS 103,18 94,31 114,84 112,84 106,62 113,39 105,36 105,48 106,19 104,51 105,04 106,19 

KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 101,15 91,28 97,06 91,67 85,49 86,40 91,70 91,13 90,75 91,43 90,90 90,75 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 101,17 94,96 125,40 83,32 78,50 80,57 88,84 1!7.86 87,09 91,23 89,04 87,09 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 101,18 94,71 114,50 88,17 83,33 92,13 86,63 86,34 86,83 87,97 86,47 86,83 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 84,78 85,31 126,99 67,05 57,47 60,89 84,99 82,29 80,05 88,24 83,95 80,05 
50 E KAIS PESSOAS OCUPADAS 103,48 95,54 140,11 87,88 80,12 88,11 90,76 89,74 89,56 91,42 89,73 89,56 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALI NEtrTOS 104,07 99,89 125,53 89,97 88,61 94,32 92,80 92,41 92.60 93,24 92,27 92,60 
COllSUllO PESSOAL 103,41 94,84 166,14 79,53 70,21 78,47 84,27 82,91 82,36 86,13 83,65 82,36 
CONSUKO RESIDEllCI Al l02,93 91,03 149,88 51,33 44,69 56,20 64,78 62,78 62,08 71,10 65,76 62,08 
AllTOKtÍIEIS E KUTOS, PEÇAS E. ACESSÓRIOS 77,16 80,49 99,66 81,05 73,36 71,93 100,89 98,lil 96,19 102,37 99,27 96,19 
COllBUSTÍVEIS E LUBRIFICAlffES AllTOKUTIVOS 103,18 94,31 114,84 112,84 106,62 113,39 105,36 105,48 106,19 104,51 105,04 106,19 
llATERIAL DE CONSTRUÇÃO 101,15 91,28 97,06 91,67 85,49 86,40 91,70 91,13 90,75 91,43 • 90.90 90,75 
lllTl: JICl I DIIETDIJA DE 1ESqUIS'-S I DffAlTAJIEITD Dl COKEICID E SEIYIÇDS IMITID• ... 
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PESQUISA ME~SAL DE COMÉRCIO PMC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

RF.GIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO Hes: DEZ/1997 

Hi:S/HÊS ANTERIOR' .z' HENSAL< 11 > ACUHULADO NO ANO'"' ~CUHULADO 12 HESES'' } 

ATIVIDADE E 

KOV/97 1 JA/1-NOV 1 OEZ-NOV 1 - CLASSE DE PESSOAL OCUPADO OUT/97 ttOV/97 DEZ/97 OUT/97 DEZ/97 JA/1-0UT JA/i-DEZ NOV-OUT JA/i-DEZ 

COHÉRCIO VAREJISTA 100,64 100,69 99.~ 93,22 93,63 92,35 95,92 95,71 95,43 96,75 96,09 95,43 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCADOS 99,55 100,71 98,70 94,55 95,81 94,41 98,69 98,43 98,09 99,08 98.~ 98,09 
KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 100,42 100,62 99,49 91,68 91,90 93,24 95,74 95,38 95,20 97,09 96,01 95,20 

LOJAS DE DEPARTAKEtrrOS 102,81 98,96 111,39 107,38 105,96 120,15 99,58 100,14 101,72 96,81 98,35 101,72 

FARNÁCIAS, DROGARIAS E PERFUNARIAS 98,55 99,34 97,45 97,93 99,92 102,32 95,43 95,83 96,33 92,39 93,97 96,33 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 101,86 104,55 100,48 84,96 88,11 84,49 90,28 90,08 89,59 92,34 91,05 89,59 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 101,96 98,92 99,78 95.~ 93,41 88,87 92,72 92,78 92.~ 93,87 93,59 92.~ 

KÓVE.IS E ELEfRODOKÉSTICOS 99,82 101,22 96,79 80,91 81,17 77,86 95,87 94,41 92,90 99,08 96,17 92,90 

Al/TONÓVE.IS E NOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,26 98,70 98,85 101,07 99,22 98,61 100,27 100, 18 100,05 100,21 100,22 100,05 

COKBUSTÍVE.IS E LUBRIFICANTES AUTONOTIVOS 97,80 101,43 98,~ 102,09 104,25 103,84 102,59 102,74 102,83 102,70 102,73 102,83 
NATERIAL DE CONSTRUÇÃO 102,71 98,36 97,63 97,13 94,36 91,03 96,48 96,29 95,84 97,72 97,04 95,84 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 101,21 101,62 99.30 91.20 92,17 90,28 93,91 93,74 93,44 96,29 94,92 93,44 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 102,34 102,08 98,58 98,08 98,03 96,37 98,77 98,70 98,51 98,75 98,77 98,51 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99,69 99,21 96,79 88,66 89,04 84,25 93,63 93,21 92.~ 94,36 93,65 92.~ 

50 E /tltIS PESSOAS OCUPADAS 99,91 99,86 101,17 95,04 94,92 96,18 97,37 97,15 97,06 97,32 96,97 97,06 

. 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO PMC 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)* 

REGIÃO HETROPOLITANA:RID DE JANEIRO 

HÊS/HÊS ANTERIOR'i' HENSAL''' ACUHULADO NO ANO''' 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO OUT/97 NOV/97 DEZ/97 OUT/97 NOV/97 DEZ/97 JAN-OUT JAli-NOV JAN-DEZ 

COHÉRCIO VAREJISTA 99,66 118,10 126,62 91,58 92,44 90,78 97,60 97,03 96,26 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCADOS 95,81 109,86 126,32 94,71 96,15 94,04 99,54 99,20 98,61 
KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 99,65 129,32 115,18 92,10 95,58 94,33 101,69 100,95 100,13 
LOJAS DE DEPAKfAKENTOS 96,70 98,31 155,86 93,54 96,35 109,20 86,85 87,64 89,85 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUKARIAS 99,15 128,51 121,71 91,46 91,00 99,01 94,65 94,23 94,78 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 102,25 115,53 160,04 81,11 79,59 87,89 87,73 86,88 87,01 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <sJ 102,38 111,81 119,11 96,49 94,20 78,38 97,98 97,58 95,07 
KÓVEIS E EIETRODOKF.irICOS 106,52 107,27 141,69 49,64 52,52 62,32 61,65 60,73 60,90 
AUTOKÓVEIS E KUTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 98,77 122,79 121,44 96,33 97,89 93,09 103,95 103,24 101,92 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFICAl<TES AUTOKUTIVOS 99,34 118,00 114,92 106,36 102,21 98,02 123,83 121,04 117,96 
KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 101,81 131,82 107,05 101,00 104,16 95,08 104,33 104,31 103,18 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 102,31 128,60 116,68 97,52 100,24 95,06 99,48 99,57 99,00 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 101,09 120,06 130,93 91,63 94,86 94,52 105,97 104,70 103,36 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 102,77 114,14 131,99 88,07 81,00 84,37 96,90 95,00 93,60 
50 E KAIS PESSOAS OCUPADAS 96,87 112,29 129,78 91,05 92,26 90,43 95,32 95,01 94,47 

.. 

HÊS: DEZ/1997 

iACUHULADO 12 HESES'• J 

NOV-OUT DEZ-NOV JAN-DEZ 

99,86 97,94 96,26 

99,22 98,30 98,61 
104,78 102,21 100,13 
83,05 84,06 89,85 
92,05 90,96 94,78 
93,45 90,09 87,01 
99,06 99,14 95,07 
66,43 63,12 60,90 

108,18 105,28 101,92 
128,04 123,49 117,96 
106,23 104,61 103,18 

103,10 101.11 99,00 
107,46 105,50 103,36 
102,97 98,21 93,60 
95,42 94,60 94,47 

' 

fllTE: IlíE I Dll!TDIJJ. DE risqUJS'-S I DEl'Al!MIEITD DE CDllEllID E SflrJÇDS ........... Ol/02/U ... .... . .. • .... ., .. ., 'º"º 'ºº"º"'"· °""". • •• . 00• D 

( 1 } DJ.lltlS Dl!LACJDIADOS tEI.D ltcA DA JEGJÃD llETIDf'DlITAIA 
(l} IASl: /lts AITllIDl. 100 (Z} IAS!: 16"1. lfts rm AID UTllllJl • 100 (J} IAS!: IGUAL miorm rm AID AITEllDl " 100 (4) IAS!: 11 llESES lllEDIATAllEITE MTEllDIES ~ 100 
(J} LJrll1S, DISCOS, JÓIAS, IHlqlEIXIS, IICICLETAS, .tlTI~ DE tUELAIH, .tlTI~ DESf'tllTnDS, llATEllAL Dr/CD E !UTllGÚ!ICO 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)'*' 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, 
INDICE DE BASE FIXA 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS DE.Z/96 JA/1/97 FEV/97 llAR/97 ABR/97 HAI/97 JUN/97 JUL/97 

COHÉRCIO VAREJISTA 123,45 89,01 81,31 90,52 87,67 90,00 85,31 87,46 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERNERCADOS 126,62 89,78 87,75 98,68 91,84 98,20 85,95 91,31 
NERCEARIAS, AÇOUCUES E ASSENELHADOS 97,91 90,71 84,91 87,46 83,84 85,11 82,36 85,51 
LOJAS DE DEPAKTA/IENTOS 153,04 60,11 61,39 95,30 70,45 88,29 82,51 74,37 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUllARIAS 58,61 54,74 48,23 53,64 54,09 53,77 54,44 56,46 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 170,59 72,65 68,41 72,20 72,53 85,84 79,97 78,50 
OUTROS AKT IGOS OE USO PESSOAL < 1 ' 111,73 87,10 87,57 82,10 77,11 67,62 66,67 68,14 
llÓVEIS E ElETROOOllÉSTICOS 186,55 97,24 86,27 98,00 79,97 92,43 81,10 76,96 
AUTOKÓVEIS E llUTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 105,93 110,74 85,07 100;43 117,43 100,97 108,36 109,79 
COKBUSTÍVEIS E lDBRIFICANfES AUTOHUTIVOS 101,09 97,95 92,86 97,72 93,44 95,90 91,69 96,60 
HATERIAl DE CONSTRUÇÃO 86,71 87,20 73,36 86,17 83,45 79,41 79,84 84,72 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 123,28 90,45 82,70 86,91 83,79 85,88 84,67 84,76 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 108,94 94,58 89,01 98,92 94,26 90,39 88,18 95,33 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 124,79 88,46 67,31 81,19 86,43 86,11 86,84 83,21 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 133,81 89,35 85,37 94,82 88,67 96,85 87,31 90,86 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALINEHTOS 119,45 91,42 88,69 100, 11 90,72 96,26 87,22 92,73 
CONSUHO PESSOAL 135.26 72,63 69,66 72,28 71,66 78,30 74,18 73,39 
CONSUHO RESIDElfCIAl 154,67 87,54 78,58 89,00 77,06 87,42 75,58 73,58 
AUTOHÓVEIS E HUTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 105,93 110,74 85,07 100, 43 117,43 100,97 108,36 109,79 
COlfBUSTÍVEIS E lDBRIFICANfES AUTONUTIVOS 101,09 97,95 92,86 97,72 93,44 95,90 91,69 96,60 
HATERIAL OE CONSTRUÇÃO 86.71 87,20 73,36 86,17 83,45 79,41 79,84 84,72 

H~S: DEZ/ 1997 

AG0/97 SET/97 OUT/97 NOV/97 DE.Z/97 

85,97 84,18 82,57 77,28 100,73 

90,96 86,18 88,82 86,93 117,01 
83,21 78,69 81,03 79,73 85,43 
77 ,00 70,75 84,54 86,51 161,60 
54,51 49,26 51,14 46,62 49,72 
74,40 65,48 64,86 62,25 113,87 
65,48 64,02 64,47 58,79 92,41 
64,03 60.01 64,94 61,58 92,88 

112,35 123,10 94,99 76,46 76,20 
100,58 102,57 105,83 99,81 114,63 
80,88 83,59 84,55 77,18 74,91 

83,84 82,44 83,41 79,21 99,32 
93,11 91,48 92,56 87,66 100,37 
82,33 82,74 70,14 59.84 75,99 
88,75 85,10 88,Ul 84,14 117,89 

91,74 86,33 89,84 89,74 112,66 
71,57 65,14 67,36 63,89 106,14 
64,72 61,89 63,70 57,99 86,92 

112,35 123,10 94,99 76,46 76,20 
100,58 102,57 105,83 99,81 114,63 
80,88 83,59 84,55 77,18 74,91 

fOITl: J~E I DllITDllA DE !ESfUISAS I DUAJIANRTO DE CO/tllCIO E SElr/ÇflS 

( 1) IWlflS DUUlillNllS !El.8 lf'CA IM IIGIM NETID!OUT MA 

IMlTID• IM 01/021•1 AI t : :S& : ll atP : '2/1f9~ POND100•0l/ttll Dll'L. ; 24 PAIL oo• D . 
(1) urlllS, DISCOS, JÓIAS, llllfDEl»S, llCICLETAS, umos DE !A!EUIII., AJI/COS lllS!OUirOS, llATEllAL ÚTICO E fUTOCIÁFICO 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOLITANA:RIO DE JANEIRO 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/96 JAJl/97 FEV/97 HAR/97 ABR/97 HAI/97 JUN/97 JUL/97 

COHÉRCIO VAREJISTA 93,63 91,23 89,78 89,18 88,06 lfl,39 86,88 87,80 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCAIJOS 100,59 98,93 96,09 96,69 96,30 97,33 97,59 97,74 

KERCEARIAS, AÇOUCllES E ASSEKELHADOS 92,85 90,27 91,15 lfl,82 85,96 84,28 86,37 lfl,90 
LOJAS OE DEPARTAHENTOS 75,73 75,86 78,06 78,94 80,88 81,65 82,28 82,08 

FARltÁClAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 69,80 68,32 69,71 69,97 69,28 73,56 74,18 74,29 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 93,08 89,49 85,72 82,61 81,56 78,39 77,61 79,04 
OUTROS ARTIGOS OE USO PESSOAL ' 1 1 88,69 87,11 85,96 85,05 82,25 80,73 78,68 81,15 

HÓVEIS E ELETRODOKÉSTICOS 117,64 110,02 107,58 108,70 107,85 103,50 97,82 96,75 

AUTOHÓVEIS E HUTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 94,89 94,lfl 93,11 95,81 97,18 96,11 96,04 95,73 

COllBUSTÍYEIS E LUBRIFICANTES AUTOHUTIVOS 96,01 95,40 95,60 96,74 93,73 93,61 93,23 99,80 

ltATERIAL DE CONSTRUÇÃO 94,76 91,36 89,79 90,55 lfl,75 89,81 lfl,61 86,91 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 101,35 96.~ 94,30 92,58 91,31 89,88 89,64 90,18 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 94,37 91,84 91,06 91,11 90,33 90,05 90,51 93,00 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 83,75 82,44 78,95 78,43 77,73 77,07 76,08 77,19 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 92,68 91,83 90,86 90,74 89,76 89,99 89,95 89,78 

TllTE: Ili! / DIUTllllA Dl 11JfUISAS / DlfAllMIIITO DE CO/tllCIO E SllflÇIS 

(1) L1'1DS, DISCDS, J61'S, llllqUEIXJS, llCICLETAS, All1'0S DE fUELAIIA, AllIGDS DESl'OlTJrus, llAIEllAL irrrco E f'IJTDGIÁFICO 

• • 

PMC 

H~S: DEZ/1997 

'-h0/97 SET/97 OUT/97 NOV/97 Df.Z/97 

86,62 85,80 86,34 86,94 86,47 

96,31 95,97 95,54 96,22 94,97 
86,04 86,12 86,49 87,02 86.57 
80,52 80,28 82,53 81,68 90,99 
74,23 74,86 73,78 73,29 71,42 
75,15 73,50 74,86 78,26 78,64 
81,06 78,33 79,86 79,00 78,82 
96,20 93,65 93,49 94,63 91,59 
95,45 95,64 95,89 94,65 93,57 

103,81 102.06 99,82 101,25 99,69 
87,38 lfl,46 89,84 88,36 86,26 

" ; 1 

88,11 89,59 90,67 92,14 91,49 
92,91 88,31 90,38 92,26 90,95 
76,12 73,71 73.~ 72,90 70,56 
88,80 88,31 88,23 88,11 89,13 

-
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO PMC 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (REAL)'*' 

RE:GIAO HETROPOLITANA:KIO DE JANEIRO H~S: DEZ/1997 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/96 JAJl/97 FEV/97 HAR/97 ABR/97 HAI/97 JUN/97 JUL/97 Ali0/97 SET/97 OUT/97 NOV/97 DEZ/97 

COHÉRCID VAREJISTA 170,Ul 106,64 104.63 101,64 102,09 106,20 104,11 106,91 lUl,62 103,60 103,25 121,93 154,40 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCIJXJS 159,50 lll,77 107,04 103.90 104,91 112,78 113,55 116,27 114,02 112,82 108,08 118,74 149,99 
/tERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHADOS 162,18 98,40 101,56 104,32 106,30 103,44 102,45 104,03 105,71 103,05 102,70 132,81 152,98 
LOJAS DE DEPART AllEtrTOS 106,59 64,26 76,Ul 68,81 72,22 75,37 74,91 80,73 74,38 78,56 75,97 74,68 116,40 -
FARNÁCIAS, DROGARIAS E PERFUNARIAS 135,95 85,37 89,14 85,42 84,72 92,05 90,57 89,98 89,27 86,80 86,06 110,60 134,61 
VESTUÁRIO, CALÇIJXJS E TECIDOS 189,38 111,77 108,40 94,39 96,78 96,58 98,14 99,68 98,01 88,05 90,03 104,01 . 166,45 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL UJ 177,06 102,93 . 104,41 103,31 102,20 104,08 97,89 102,35 107,76 101,79 104,21 116,51 138,78 
NÓVEIS E ELETROIXJNÉSTICOS 90,31 49,66 44,06 43,89 43,11 46,00 40,07 . 40,19 36,80 34,76 37,02 39,72 56,28 

.··· 
AUTONÓVEIS E NOTOS PEÇAS. E ACESSÓRIOS .. 205,98 123,14 119,74 122,42 123,49 126,27 17.8,87 127,99 130,39 130,20 128,60 157,90 191,75 
COllBUSTÍVEIS E LUBRIFICAtrTF.S AUTOKOTIVOS 227,94 148,51 150,79 . 149,49 150,90 176,95 155,76 160,48 169,05 165,86 164,76 194,42 223,43 

' 
NATERIAL DE.CONSTRUÇÃO 185,30 17.8,20 117,89 121,73 116,06 118,68 114,52 i25,17. 131,09 122,63 124,85 )64,57 176;18 

' ' 
. . ... .. 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 212,76 126,85 126,25 126,18 130,27 132,50 126,62 130,87 131,08 131,74 134,78 173,33 202,24 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 193,43 120,87 121,92 116,77 118,31 118,95 114,33 124,50 135,27 115,Ul 116,32 139,64 182,84 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 187,34 112,17 105,15 101,61 100,92 105,96 107,79 106,83 105,78 102,09 104,91 119,75 158,06 
50 E KAIS PESSOAS OCUPADAS 152,05 100,85 97,77 

' 
94,23 93,06 99,57 .98,75 100,02 98,60 97,40 94,36 105,96 137,50 

' 
.. 

... 

' ' 
· .. • ' . :.,,,.. .. .. , •.• .!" • 

'· .. .. .... .,.,. .. . . . .. .. .. .·. .·. .. . . 

. . .. . . . ... .. ... ,, 
' 

. . 
< •u. ·-=:·· • . - . : .· • . . .... e ·'. ;:.<!-

.. ... :· .. .... ;..• . ··.····· ' .· . . . .. . , .. 

.. .. .... . . .. . . .... , . .. . . ·'··: ... .. . 
TllTl: l liE / DllETOIIA Dl l'E.Se81SIJ / D!fAlT AllRTO Dl COKlUIO E SElf IÇOS 

( 1) DllXIS D!1LIClllAlllJS fEl.D lfCA IM ~IMJ tlETIDl'OLITUA 

UUTIOA ... 01/021•• A5 S 1 3a1 u ••• 1 1211••1 POND100 .. 0111•1s Olf'LU• PAC . 001 o 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA 
A REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE 
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FATURAMENTO REAL 

Em dezembro, o faturamento real do comércio varejista da Região Metropolitana 
do Recife registrou um crescimento de 29,6% em relação ao mês de novembro. Este 
resultado no Índice Mês/Mês Anterior reflete o aumento sazonal de compras que 
tradicionalmente ocorre no último mês do ano, em função das festas natalinas. Ademais. 
no mês de novembro, quando é natural uma certa antecipação de compras de final de ano, 
observou-se uma retração da demanda provocada pelas medidas do governo f ederaL 
especialmente o aumento na taxa de juros, como reflexo da crise das bolsas de valores em 
quase todo o mundo. Salienta-se, portanto, que parte das compras que naturalmente 
seriam realizadas em novembro, provavelmente, foi transferida para dezembro, como 
conseqüência da atitude cautelosa dos consumidores com os desdobramentos da 
mencionada crise provocada pelas oscilações das bolsas de valores. 

Deve-se mencionar que os segmentos que mais influenciaram o aumento do 
faturamento da atividade varejista, na relação dezembro/novembro, foram: Vestuário, 
Calçados e Tecidos; Lojas de Departamentos; e Super e Hipermercados. Esses três 
ramos do comércio, em conjunto, contribuíram com 22,5 pontos na taxa de variação 
global observada para o comércio varejista da RMR, com destaque para Vestuário. 
Calçados e Tecidos que isoladamente foi responsável por l 0,3 pontos na composição da 
taxa global. Esse resultado indica uma preferência dos consumidores por produtos de 
menor valor unitário. 

O aumento de faturamento no mês de dezembro, modifica a trajetória negativa 
que vinha sendo observada no comércio varejista no decorrer do ano de 1997, como se 
pode constatar pelo comportamento do Índice de Base Fixa da Pesquisa Mensal de 
Comércio, ilustrado no gráfico 1, que revelou em dezembro uma variação positiva de 
22,2% em relação a janeiro, mês usado como base de comparação. 

Ressalte-se que o faturamento do comércio na maioria dos meses do ano foi 
inferior ao obtido em janeiro, com exceção de dezembro já assinalado, além dos meses de 
março e maio, cujos níveis em relação a janeiro revelaram variações positivas de 1.5% e 
0,2%, respectivamente. 

É relevante destacar que é natural o bom desempenho do comércio varejista no 
mês de dezembro, em relação aos demais meses do ano. A comparação mais importante é 
com o mês de dezembro de anos anteriores. Nesse sentido, assinale-se que o 
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GRÁFICO 1 

R M R E R M R J - 1997 

EVOLUÇÃO MENSAL DO FATURAMENTO DO COMÉRCIO VAREJISTA 
125.--~.----.~-..~-..~---r-~-....~-...-~-r-~-.--~......--......-~-.-____, 
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90 .. __ 6_. . 1 "-..... ...... , ~~~--'--::·- 1- -- ' 1------

: \ J 85'------'----'~--'-~-'--_._ _ _._ _ _._~---_._ _ _._~_.__ _ _.____, 
JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Fonte: IBGE/CONDEPE - PMC 

Base: Janeiro de 1997 

RMR 
-<>· RMRJ 

faturamento real do varejo na RMR em dezembro de 1997 foi 15,3% inferior ao 
observado em dezembro de 1996. Indicando, portanto, que os fatores, já citados nos 
relatórios anteriores, continuan1 contribuindo para explicar a evolução declinante do 
faturamento do comércio na Região Metropolitana do Recife, ao longo da maioria dos 
meses do ano: forte inadimplência; maior seletividade por parte das empresas nas vendas 
a prazo; esgotamento da capacidade de endividamento <los consumidores; juros ainda 
mais altos; redução dos efeitos benéficos sobre a renda das famílias e, conseqüentemente, 
sobre o consumo, inicialmente ocorridos com a implantação do Plano Real; perda 
gradativa do poder aquisitivo das pessoas; além das elevadas taxas de desemprego. 

O fraco desempenho do comércio varejista da RMR não é um comportamento 
isolado ao nível nacional. Mesmo considerando especificidades de cada região, os fatores 
citados como responsáveis pelo declínio do comércio na Região Metropolitana do Recife, 
também exercem influência negativa sobre as vendas do varejo de outras regiões do País. 
Um exemplo disso é a evolução do faturamento do comércio varejista da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, também pesquisada pelo IBGE. Usando-se o Índice de 
Base Fixa, observa-se, no gráfico 1, uma evolução semelhante para o faturamento do 
comércio nas duas regiões pesquisadas. 

Destaque-se que a RMR revelou resultados um pouco mais desfavoráveis de maio 
a .julho, principalmente neste último mês em decorrência da greve das polícias. Em 
agosto, os valores do IBF são próximos: 97,8 na RMR e 96,6 na RMRJ. Em setembro, o 
comércio varejista da RMR faturou 5,5% menos que o mês de janeiro, enquanto o da 
RMRJ apresentou um decréscimo no faturamento de 5,4%, resultados praticamente 
idênticos. Em outubro, o faturamento do comércio diminui 3,7% na RMR e 7,2% na 
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RMRJ e em novembro a retração do varejo foi de 5,7% e 13.2%, respectivamente. para a 
Região Metropolitana do Recife e do Rio de Janeiro. Em dezembro, último mês 
pesquisado, observa-se uma variação positiva no valor das vendas de 22,2% na RMR e de 
13 ,2% na RMRJ, ainda em relação ao mês de janeiro de 1997. Portanto, mesmo com 
diferenças em alguns meses, principalmente nos últimos, o Índice de Base Fixa revela que 
o comércio varejista no que diz respeito ao faturamento, em termos gerais, apresentou, ao 
longo do ano de 97, uma evolução mensal declinante entre janeiro e dezembro em ambas 
as regiões pesquisadas, com recuperação em dezembro. 

O Indicador Mês/Mês Anterior da PMC mostra que em dezembro todas as 
atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, com exceção de Automóveis e 
Motos, Peças e Acessórios, apresentaram aumento de faturamento real: Lojas de 
Departamentos (80,0%); Vestuário, Calçados e Tecidos (79,4%); Outros Artigos de Uso 
Pessoal (73,9%); Móveis e Eletrodomésticos (54,1%); Super e Hipermercados (30.0%); 
Farmácias, Drogarias e Perfumarias (16,4%); Mercearias. Açougues e Assemelhados 
(10,7%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (8,1%); e A1aterial de Construção 
(l,5%). Destas, apenas três revelaram em dezembro de 1997 um desempenho superior ao 
de dezembro de 1996: Lojas de Departamentos (13,3%); 1\lercearias, Açougues e 
Assemelhados (2,7%); e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (1,6%). 

A atividade que engloba Automóveis e Motos, Peças e Acessórios, revelou uma 
retração no faturamento real de 9,1% na relação dezembro/novembro e de 38,4% no 
confronto dezembro de 1997 /dezembro de 1996. Deve-se frisar, por oportuno, que esse 
segmento do varejo foi o mais atingido pelas medidas adotadas no final do mês de 
outubro, pelo governo federal, especialmente o aumento da taxa de juros e do IPI, em 
decorrência da forte dependência existente nas vendas desse segmento às condições de 
crédito vigentes. 

É importante assinalar que as atividades Lojas de Departamentos e J\1ercearias, 
Açougues e Assemelhados, que apresentaram acréscimo de faturamento na comparação 
dezembro 97/dezembro 96, registraram uma evolução do valor <las vendas; entre janeiro e 
dezembro de 1997 que é claran1ente superior ao observado para o conjunto da atividade 
varejista. O mesmo também ocorreu com o ramo de Super e Hipermercados, não obstante 
o declínio de faturamento de -5,4% registrado entre dezembro de 1997 e dezembro do ano 
anterior. 

Nas atividades de Lojas de Departamentos e Super e Hipermercados a trajetória 
diferenciada, em relação à que é observada para o comércio varejista como um todo, pode 
ser explicada pela diversificação dos produtos comercializados. É provável que parte da 
demanda de produtos tais como: material de construção (a exemplo de ferramentas 
elétricas, fios, tomadas, torneiras), eletrodomésticos, peças e acessórios para automóveis, 
vestuários, e outros artigos de uso pessoal, esteja sendo atendida por esse segmento do 
comércio varejista, em conseqüência da ampliação no número de produtos por eles 
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comercializados. Ademais, são ramos do comércio constituído por empresas maiores, 
com técnicas administrativas e de vendas mais avançadas e, portanto, com maior 
facilidade de adaptação às características do mercado atual, que exige forte poder de 
competitividade. No caso de Super e Hipermercados, menciona-se ainda que o 
faturamento é muito influenciado pelas vendas de produtos alimentares que apresentou 
um bom desempenho no decorrer do ano . 

O comportamento do segmento de Afercearias. Açougues e Assemelhados que, ao 
longo do ano, também apresentou um comportamento superior ao registrado para o 
conjunto da atividade varejista na RMR, justifica-se pela estabilidade( ou aumento) do 
consumo de alguns alimentos básicos. 

Deve-se salientar também que os segmentos de Vestuário, Calçados e Tecidos. e 
Afáveis e Eletrodomésticos, que registraram ao longo da maioria dos meses do ano, um 
desempenho inferior ao observado para a média do fatmamento do comércio varejista, 
revelaram recuperações significativas nos dois últimos meses do ano, o que mostra a 
importância das vendas de final de ano para os citados segmentos do varejo. 

A evolução do faturamento real do comércio varejista da Região Metropolitana do 
Recife em dezembro comparado com novembro, segundo classe de pessoal ocupado. 
também pode ser descrita a partir do indicador Mês/Mês Anterior da PMC, que registrou 
variações positivas, influenciadas pelas vendas natalinas, para todas as classes: 15,3% 
para os estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas; 28,1% para os estabelecimentos 
com 1 O a 19 pessoas ocupadas; 52,9% para os estabelecimentos com 20 a 49 pessoas 
ocupadas; e 39,6% para os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas. 

Os resultado positivos ocorridos em dezembro para o comércio varejista da RMR, 
por classe de pessoal ocupado, na comparação Mês/Mês Anterior, não foram suficientes 
para reverter a trajetória negativa observada em 1997. Ao contrário do que ocorreu na 
relação dezembro/novembro, o faturamento real do comércio varejista da Região 
l\1Ietropolitana do Recife em dezembro de 97 comparado com dezembro de 96, segundo 
classe de pessoal ocupado, revelou retrações, para todas as classes: -12,9% para os 
estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas; -24,7% para os estabelecimentos com 10 
a 19 pessoas ocupadas; -14,9% para os estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas: 
e -I0,5% para os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas. 

EMPREGO ASSALARIADO 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife registrou no mês de 
dezembro uma variação positiva de 0,7% no número de pessoas ocupadas em relação ao 
mês de novembro, acompanhando o movimento ascendente também observado para o 
faturamento real. Esse acréscimo foi influenciado pelas festas natalinas, quando 
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tradicionalmente ocorre um aumento tanto nas vendas quanto nas contratações 
temporárias. O resultado de dezembro ameniza o declínio observado no emprego 
assalariado ao longo do ano. Segundo o Indicador de Base Fixa da PMC, houve um 
decréscimo de -4,5% no número de pessoas ocupadas entre janeiro e novembro. que 
diminui para -3,9% em dezembro. 

Em todos os meses do ano o número de empregados foi inferior ao de janeiro, 
com uma evolução declinante até o mês de julho( exceto em maio), estabiliza-se em 
agosto, revela uma melhoria em setembro, volta a cair em outubro, e apresenta uma 
recuperação nos dois últimos meses do ano, como ilustrado no gráfico 2. Na comparação 
com dezembro de 1996, a queda no emprego em dezembro de 1997 é de -4,3%, portanto. 
mais acentuada. 

GRÁFIC02 

R M R E R M R J - 1997 

EVOLUÇÃO MENSAL DO EMPREGO DO COMÉRCIO VAREJISTA 
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Fonte: IBGE/CONDEPE - PMC 

Base: Janeiro de 1997 
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O decréscimo no número de empregados assalariados está associado tanto com a 
modernização da estrutura organizacional dos estabelecimentos comerciais, quanto com o 
comportamento das vendas do varejo. Ressalte-se que a maioria dos ramos formais do 
comércio varejista enfrenta dificuldades com a diminuição do consumo e, em decorrência 
disso, em alguns casos, com a prática de preços mais baixos motivados pelo acirramento 
da concorrência. A retração do emprego, observada ao longo do ano é, portanto, explicada 
pela modernização da estrutura organizacional das empresas, mas também pelos fatores, 
já. citados, como responsáveis pela retração no faturamento - forte inadimplência, maior 
seletividade nas vendas a prazo, esgotamento da capacidade de endividamento dos 
consumidores, juros altos, perda de poder aquisitivo das pessoas e desemprego. 

A diminuição no número de pessoas ocupadas no comércio varejista da RMR, da 
mesma fonna que o declínio do faturamento real, não é um fato isolado no contexto 
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nacional. A Região Metropolitana do Rio de Janeiro, também pesquisada pelo lBGE, 
apresenta uma evolução para o emprego semelhante àquela observada na Região 
Metropolitana do Recife, como mostra o gráfico 2. Em novembro o comércio da Região 
Metropolitana do Recife apresenta uma queda no emprego de 4,5% em relação ao 
primeiro mês do ano, o mesmo ocorrendo para a RMRJ, cujo declínio de 4,7%, mostra 
resultado muito próximo. Em dezembro, último mês pesquisado, o decréscimo no 
emprego é de 3.9% e de 5,2%, respectivamente, para a IUv1R e a RMRJ, em comparação 
com janeiro de 1997 . 

A evolução do emprego do comércio varejista da RMR apresenta diferenças entre 
as atividades. Das dez pesquisadas, sete registraram, na relação dezembro/novembro, 
evolução positiva do emprego: Vestuário, Calçados e Tecidos (6,4%); Lojas de 
Departamentos (3,2%); Outros Artigos de Uso Pessoal ( l,9%); Super e Hipermercados -' · 
( 1,0%); Combustfreis e Lubrificantes Automotivos (0.8%>); Afaterial de Cvnstru~·lio 

(0,6%); e Farmácias, Drogarias e Perfumarias (0,4%). 

Saliente-se que os segmentos do comerc10 varejista que, em dezembro, 
registraram as variações positivas mais significativas no número de pessoal ocupado 
foram exatan1ente aqueles cujas vendas se mostraram mais sensíveis às festas natalinas: 
Vestuário, Calçados e Tecidos e Lojas de Departamenlos. Portanto, o aumento do 
emprego nesses ramos, que também revelaram as maiores variações positivas no valor 
das vendas, explica o acréscimo observado no número de pessoas ocupadas no conjunto 
do comércio varejista da RlvlR, na comparação do mês de dezembro com novembro. 
Ressalte-se ainda que o aumento do emprego no ramo de Vestuário, Calçados e Tecidos 
reflete, também, o baixo estoque de mão-de-obra existente nesse ramo do comércio, tendo 
em vista que o mesmo apresentou um declínio significativo no número de empregados 
assalariados durante quase todo o ano de 1997. 

Destaque-se que entre as atividades pesquisadas, somente quatro registraram 
crescimento no emprego no mês de dezembro, em relação ao mês de janeiro: Lojas de 
Departamentos (24,9%); Farmácias, Drograrias e Pe1fumarias ( 1,5%); Automóveis e 
Motos, Peças e Acessórios (1,2%); e A1ercearias, Açougues e Assemelhados (0,5%). As 
demais assinalaran1, na mesma comparação, variações negativas no número de 
empregados assalariados: Vestuário, Calçados e Tecidos (-13,2%); Outros Artigos de Uso 
Pessoal (-12,0%); Móveis e Eletrodomésticos (-8,9%); Super e Hipermercados (-4,6%); 
A1aterial de Construção (-3,3%); e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-0,4%). 
Essa má performance do emprego assalariado do comércio varejista da RMR, ao longo do 
ano de 1997, para a maioria dos segmentos pesquisados, além de refletir o fraco 
desempenho das vendas também é influenciado pela tendência de queda no número de 
p9stos de trabalho no comércio em decorrência do movimento de modernização e 
informatização. 

A variação do emprego assalariado, no confronto dezembro/novembro, no 
comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, também pode ser avaliada, 
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segundo classe de pessoal ocupado. Saliente-se que o nível de emprego, com exceção da 
classe composta por estabelecimentos que empregam de l O a 19 pessoas que praticamente 
manteve o número de pessoas ocupadas, apresenta variações positivas em todas as 
classes: nos estabelecimentos comerciais com aLé 9 pessoas ocupadas (0.2%); com 10 a 
19 pessoas ocupadas (-0,2%); com 20 a 49 pessoas ocupadas (1,2%); e com 50 e mais 
pessoas ocupadas (2,6%) . 

Mesmo com a ma1ona de resultados positivos de dezembro, a evolução do 
emprego assalariado, entre janeiro e dezembro, no comércio varejista da Região 
Metropolitana do Recife, segundo classe de pessoal ocupado. examinada com base no 
Índice de Base Fixa da PMC, revela que o nível de emprego cai em todas as classes 
pesquisadas: nos estabelecimentos comerciais com até 9 pessoas ocupadas (-2,2%); com 
10 a 19 pessoas ocupadas (-7,3%); com 20 a 49 pessoas ocupadas (-6,8%); e com 50 e 
mais pessoas ocupadas (-0,2% ). 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou no mês de 
dezembro uma variação positiva de 16,0%, em relação ao mês de novembro, no conjunto 
dos pagamentos com salários e outras remunerações, como mostra o Indicador Mês/Mês 
Anterior. Essa elevada variação reflete o aumento do faturamento, do emprego e, 
ademais, o pagamento de parcela do 132 salário. Com esse resultado, o Indicador de Base 
Fixa em dezembro foi de 147,5, revelando um aumento na massa salarial paga em 
dezembro de 47,5%, em relação a janeiro. A evolução ao longo <lo ano é mostrada no 
gráfico 3, que revela um crescimento da massa salarial, em relação a janeiro, 
provavelmente influenciado, cumulativamente, pelo aumento do salário mínimo em maio, 
pelo dissídio coletivo da categoria realizado em julho, o que aumentou o piso salarial. 
Além disso, as alterações observadas nos meses de novembro e dezembro, 
completamente fora do padrão mensal, como pode ser visualizado no gráfico 3, foram 
bastante influenciadas pelo dispêndio com o décimo terceiro salário e com o aumento de 
faturamento observado no comércio varejista no último mês do ano. 

A evolução da massa de salários paga ao longo do ano, em relação a janeiro, é 
também apresentada, no gráfico 3, para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 
Observa-se uma trajetória semelhante a da RMR, com um comportan1ento aproximado na 
maioria dos meses pesquisados . 

18 

"'- · 



• 

• 

• 

GRÁFICO 3 

R M R E R M R J - 1997 

EVOLUÇÃO MENSAL DA MASSA SALARIAL DO COMÉRCIO VAREJISTA 
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Todas as atividades, com exceção de Mercearias, Açougues e Assemelhados, 
pesquisadas na Região Metropolitana do Recife revelaram forte acréscimo no total de 
salários pagos, na comparação dezembro/novembro: Vestuário, Calçados e Tecidos 
(45,9%); Outros Artigos de Uso Pessoal (24,7%); Material de Construção (19,2%); 
Lojas de Departamentos (17,6%); Automóveis e A1otos, Peças e Acessórios (17,1%); 
Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (16,6%); Super e Hipermercados (1 l,5%) 
Móveis e Eletrodomésticos (9,0%); e, Farmácias, Drogrnrias e Perfumarias ( l, 1 %). 

Como foi mencionado em relatórios anteriores, o conceito de salário, usado na 
PMC, engloba, além do salário propriamente dito, ordenados, vantagens adicionais, 
gratificações, comissões, participações, adicionais de férias, abonos, avisos prévio e horas 
extras. Portanto, pode-se ler uma diminuição do emprego com aumento na massa de 
salários pagos, em decorrência dos custos de demissão e/ou acúmulo de pagamentos de 
outras vantagens. Nos dois últimos meses o grande reflexo do 13º salário sobre a folha 
salarial de todos os segmentos do varejo, impede um exame que associe variações na 
massa salarial com aJterações no emprego e no faturamento. No caso de dezembro, o 
acréscimo no faturamento observado para o varejo, sem dúvida, também exerceu 
influência positiva sobre a massa de salários. 

A evolução da massa salarial do comércio varejista da Região Metropolitana do 
R~cif e segundo classes de pessoal ocupado revela ainda, como seria de esperar, aumento 
no montante de salários pagos, na relação dezembro/novembro, para todas as classes 
pesquisadas: estabelecimentos com O a 9 pessoas ocupadas (8,3%); estabelecimentos 
com 10 a 19 pessoas ocupadas (21,6%); estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas 
(26,9%); e os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas (21,7%). 
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PEsQUISA. J.llIENSAL DE COJJ!CÉRCIO 
QUADRO RESUMO - MÊS: 12197 

REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

A T/VIDADE, CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

E GRUPO DE PRODUTOS MÊS/MÊS 
(1) 

COMÉRCIO VAREJISTA 29,55 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 19.96 

MERCEARIAS. AÇOUGUES EASSEMEll!ADOS 10.66 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS 80,00 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMAR/AS 16,42 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 79,39 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL m 73,94 

MÓVEIS E ELETRODOMÊSTJCOS 54.U 

AU1VMÓVEJS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓlUOS -9.06 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES A UTOMOT/VOS 8.JJ 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 1.51 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 15,34 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 28,/J 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 52,94 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 39,56 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS 22.98 

CONSUMO PESSOAL 59,38 

CONSUMO RESJDENClAL 48,56 

AU7VMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS -9.06 

COMBUSTÍVEIS E LUBRJFICANTES AUTOMOTJVOS 8.Jl 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 1,52 

FONTE: IBGE 1 lJIRETORlA DE PESQUISAS t /JEl'ARTAMENTO DE COMERCIO E SERVIÇOS 
(') DADOS DEFLACJONADOS PELO IPC4/IU 
(1) BASE: MtSANTERJOR • 100 

(2) BASE: IGUAL MtS DO ANO ANTERIOR • 100 
(J) BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR • JOO 
(')BASE: 12 MESES IMEDIA TAMENTE ANTERIORES• 100 

FATUR4MENTo<'J 

MENSAL ACUM.NO ACUM 12 
(2) AN0(3) MESES(4) 

-15.25 

-5.44 

2,70 

13.16 

-16.81 

-31.17 

-7,02 

-23.60 

-38.JJ 

1,63 

-25.14 

-12.87 

-U.69 

-14,93 

-10.50 

-3.75 

-22,38 

-15.08 

-38.35 

1.63 

-25.24 

(S) LIVROS, DISCOS, JÓIAS, BRINQUEDOS. BICICLETAS. ART. DE PAPELARIA, ART. ESPORTIVOS, MATERIAL ÓTICO E FOTOGRÁF1CO. 

EMPREGO 

MÊS/MÊS MENSAL ACUMNO 
(1) (2) AN0(3) 

0,67 -4.16 

0,95 -9,26 

-2.45 2.62 

3.21 17.58 

0,4/ 2.88 

6,40 -15.17 

/,9/ -13.05 

-4.32 -7.49 

-0,02 1.29 

0.81 -0.24 

0.61 -2.58 

0,/9 -1,54 

-0.21 -6.62 

/,15 -10.34 

2,64 -2.23 

(IARJAÇÃ(. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

ACUM 12 MÉSIMtS MENSAL ACUM.NO ACW.1 
MESES(./) (1) (2) AN0(3) MESES 

15,97 3.55 

ll.49 -2.55 

-1.45 6.68 

17.56 37,54 

1.10 7,87 

45.87 -0.73 

U,70 -2.30 

8.97 -16.83 

17.0ll 19.03 

16.63 -7.93 

19,25 I5,90 

8,17 8.42 

21,61 5.77 

16,92 -11.21 

21,68 4.6.f 

. 
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P:ESQ UISA. JJ!CE:N"S.A..L DE CO.ltlI~.RCIO 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAL) ,., 

REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR"' 1 ÍNDICE MENSAL m 

OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS OUT 

COMÉRCIO VAREJISTA 101.97 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 108,74 

MERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 105.87 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS 11 7.22 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 100.18 

/'ESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 103.11 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL fJJ 109.25 

MÓl'EIS E ELETRODOMÉSTICOS 99.57 

A UTOMÓVEJS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 88.63 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 100,78 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 95.09 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 99, 7] 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 97,72 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 97,59 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 106.91 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

ALIMENTOS /Oi. 78 

CONSUMO PESSOAL 103,95 

CONSUMO RESIDENCIAL 104.43 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 88,63 

COMBUSTÍl'EIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTJl'OS 100,78 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 95.09 

FONTE: l/IGE 1 DIRETORIA DE PESQUISAS 1 DEPARTAMENTO DE COMERCIO E SERl'/ÇOS. 

('J DADOS T>EFLACIONADOS PELO IPCA 

(1) BASE: MtS ANTERIOR • lllO 

(1} BASE: IGUAL MtS DO ANO ANTERIOR• 10~ 

(.IJ BASE: IGUAi. PERÍOIJO IJO ANO ANTEllJOR • 10!1 

(4) HASE: 11 MESES IMEl>IATAMENTE ANTERIURE.~ • /llU 

NOV DEZ OUT 

9i, 93 129,55 

94,06 129,96 

101,72 110,66 

113, /0 180,00 

92,6i 116,42 

112,45 179,39 

89.47 173,94 

104.35 154.14 

79, 77 90,94 

99,00 108,/l 

100.53 101,52 

100,04 I 15,34 

95,02 128,13 

102.32 152,94 

96,64 139,56 

96.67 122.98 

102,95 159.38 

100, 75 148,56 

79,77 90,94 

99,00 108,// 

100,53 101.52 

(J) l.WRO.\', 111.\'CO.\', J<)IA.Ç, HRINQUEIJO,\', /JICICLETA.\', AR7: IJE PAPEI.AR/A, ART. E.\'PORTJJIO.\', MATERIAi. <)TICO E FOTO<iRÁFICO . .. 

NOJI DEZ 

84,75 

94,56 

102, 70 

113.26 

83.18 

68.83 

92,98 

76,40 

61.65 

101,63 

74,76 

87.13 

75,31 

85.0 7 

89.50 

96.25 

ii,62 

84.92 

61,65 

101,63 

74.76 

ACUMULADO NO ANOw 

JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ 

. 

• 

ANO: 

ACUMULADO I2 MESES 

ATÉOUT ATÉNOV ATÉL 



ÍNDICES DE EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

ATIVIDADE E ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR(I) ÍNDICE MENSAL(2) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO OUT 

COMÉRCIO VAREJISTA 98.89 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 99,39 

MERCEARJAS, AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 99,90 

LOJAS DE DEPARTAMEN1VS 106,57 

FARMÁCIAS, DROGARJAS E PERFUMARJAS 99,81 

J'ESTUÁRJO, CALÇADOS E TECIDOS 95,66 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL(5) 99,47 

MÓVEIS E ELETRODOMtSTJCOS 99.14 

AUTOMÓl'EJS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 9i.18 

COMJJUSTÍl'EJS E LUBRIFICANTES AUTOMOTll'OS 98.14 

MATERJAL DE CONSTRUÇÃO 9í,37 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

o À 9 PESSOAS OCUPADAS 98,13 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,37 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99.83 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 101.10 

FONTE: IBGE I DIRETORJA DE PESQUISAS 1 l>EPARTAMENTO l>E COMERCIO E SERVIÇOS. 

(1) BASE: MtS ANTERIOR • /1111 

(1) BASE: IGUAi. MtS /JO ANO ANTERIOR • /1111 

(J) BA.~E: IGUAi. l'ERÍO/JO /JO ANO ANTERWR • /llU 

(4) BASE: 11 ME.ÇES IME1'/ATAMENTEANTERJORES- lllU 

NOV DEZ OUT 

100,70 100,67 

99,25 100,95 

100,ll 9i,55 

/02,117 103.11 

100,33 100,41 

105,17 106,40 

98,45 101,91 

10/,75 95,68 

98,02 99,98 

99.11 100,81 

99,44 100.61 

100,14 100,19 

101.10 99,79 

102,99 101,15 

100.65 102,64 

(SJ LIVROS, f)l.\'C:OS, JÓIAS, HRINQUE/JOS. BICICLETA.\". ART. /IE PAl'El.ARIA, ART. ESPORTIVOS, MATERIAL ÓTICO C f'OTOGRÁFICO . 

• 

NOV DEZ 

95,75 

90,i4 

102,62 

127,58 

102,88 

84.83 

86,95 

92,51 

101,29 

99,76 

9í,4] 

98,46 

93,38 

89,66 

9í.77 

ANO: 

ACUMULADO NO AN0(3) ACUMULADO 12 MESES< 

JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ ATÉOUT ATÉNOV ATÉI 

'· 
!'' l 

. 

• 



REGIÃO METROPOLITAf\'A: RECIFE 

P.EÍSQUISA. Bl..CEN'SA..L DE CO:IJIIÉRCIO 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTR.4S REMUNER.4ÇÕES (REAL)'"' 

ATIVIDADE E ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIORm ÍNDICE MENSAL '1' ACUMULAI>O NO AN0'31 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO OUT 

COMÉRCIO VAREJISTA 98,48 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 96.54 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 99.67 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS 108.59 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 103. i l 

l'ESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 98.15 

OUTROS AR71GOS DE USO PESSOAL m 93.43 

MÓl'E/S E ELETRODOMÉSTICOS 102. 72 

AUTOMÓl' EJS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 94.28 

COMBUSTil'ElS E LUBRIFICANTES AUTOMOTll'OS 98.48 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 9':',83 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 96.84 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 97,08 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 103.99 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 99,90 

flJNTE: IHGE / l>IRETORIA llE PESQUISAS 1 /JEl'ARJAMENTO OI:. COMERCIO E SERl'/ÇIJ.'ô. 

(•J l>Al>OS /JEFUCIONA/IOS PEl.O /PCA 

(li IJASE: Mts ANTERIOR• /00 

(1} BASE: IGUAi. Mts IJO ANO ANTERIOR • /llfl 

(J) HA.ÇE: IGUAi. f'ERloou "ºANO ANTERJ(}R - /Ili/ 

(4} BASE: 11 MESES IME/llATAMENTE ANTERIORES • 11111 

NOV DEZ OUT 

120.Sl 115,97 

105,31 I 11,49 

132.29 98.55 

112.03 l 17,56 

122.32 10/,/0 

123.81 145.87 

122.21 124. 70 

122.91 108,97 

. 106,96 ll í.08 

122,46 I 16.63 

124.78 119.25 

128.48 108,27 

126,27 121,61 

114.5 7 126.92 

J 11, l 5 121.68 

(JJ l./VRO.~. m .w:os. JÓIAS. HRINQUEllOS. HICICl.ETAS, ART. llE PAPEI.AR/A. ART. ESPORTIVO,\', MATERIAi. ÓTICO E FOTOGRÁFICO . 

• 

NOV J>EZ JAN-OUT JAN-NOV JAN-DEZ 

103.55 

9í, 45 

106.68 

13':'.54 

/ Oi.87 

99.2 7 

97,70 

83.J"' 

119,03 

92.07 

115,90 

108.42 

105. 77 

88. 7 9 . 
104.64 

• 

ANO: / 

ACUMULADO 12 MESES'' 

ATÉOUT ATÉNOV ATÉD, 



REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

PE/i;QUISA .W.CEN'SAL DE COJ.l!CÉRCIO 
ÍNDICE BASE FIXA- FATURAMENTO (REAL)r> 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL ÍNDICE BASE FIXA (ia1119i=JOO) 

OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS DEZ/96 

COMÉRCIO VARE.TISTA 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMEUiADOS 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS 

FARMÁCIAS. DROGARJAS E PERFUMARIAS 

VESTUÂRJO, CALÇADOS E TECIDOS 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL m 

MÓVEIS E ELETRODOMÉS11COS 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTJVOS 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 

/O A 19 PESSOAS OCUPADAS 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 

5fJ E MAIS PESSOAS OCUJ>ADAS 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

ALIMEN1VS 

CONSUMO PESSOAL 

CONSUMO RESIDENCIAL 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTWOS 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

FONTE: IBGE I DIRETOJUA DE PESQUISAS 1 IJEPARTA/tlENTO DE CO/tlERCJU E SER >1'ÇOS 
(º) DADOS DEFLACIONA.DOS PELO /l'CA DA REGIÃO METROPOLITANA 

JÂN/9í FEV/9i MAR/97 ABR/97 

100,00 93,29 10/,52 98.38 

100,00 97,80 106,18 10/,80 

100,00 107,81 IU.12 109,65 

100,00 91,79 148.94 104,09 

100.00 93.52 103,/5 104,/3 

J()0,00 100,20 88.30 92.87 

100.00 93.50 73,14 61,27 

I 00. 00 8./,09 85.17 84,88 

100,00 78,35 98,28 104. 72 

100,00 89,51 97,54 91,81 

100.00 83,81 97,/4 96,61 

100,00 97,44 99,57 95.54 

100,00 89,68 107,12 104,43 

100,00 88,68 104,01 92.41 

100,00 89,23 102,20 9-:',63 

100,00 102.64 11 J,86 107.60 

100.00 97,04 90,69 91,71 

100,00 81,82 86,77 79,43 

100.00 78,35 98.28 104. 72 

100,00 89.51 9i,54 91.81 

100.00 83.81 97.14 96,61 

(/) LIVROS, DISCOS, JÓIAS, BRINQUEDOS, BICICLETAS. ARTIGOS DE l'APELARJA. ARTIGOS DESl'ORTJl'OS, MATERIAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO. 

• • 

MA/197 JUN/97 JUV97 

100,17 94,/6 90.22 

105.53 94,93 100,58 

1/2,28 102.55 104,21 

124,01 Jl 7, 71 103,49 

103,24 100.66 98.21 

/06,37 109.83 70.18 

53.75 51.36 50.15 

J 00,81 89.40 87.()7 

89,85 84,84 86,06 

92.19 88,96 86,38 

92,09 85.41 96,55 

96.50 92,54 89,07 

96,39 87.38 87,20 

99,70 90,36 91,13 

105. 79 97,38 95.25 

JI0.11 89,84 96,38 

9i,61 100,79 79,23 

95.82 107.16 98,99 

89,85 84,84 86,06 

92.19 88,96 86,38 

92.09 85.41 96.55 

ANO: 1'197 

AG0/97 SET/97 OUT/97 NOF/97 DEZl9/ 

97,78 94.45 96,31 94,32 122.1 

105,01 95.54 103.89 97,72 /2iJ, 

108,/4 108,46 114.83 JJ6.8/ 129.: 

130,34 J 12.55 131.93 149.21 268 .. ' 

99,81 95.59 95,77 88.70 103.: 

81.13 78.87 81,32 91,44 16-/J; 

57.55 53.64 58.60 52.43 91,! 

88,58 R4.02 83.65 R7,3fl l.'1.1 .. ' 

l04,88 105,25 93,28 74.41 67.( 

89,12 88,83 89,52 88,63 95,t 

91,56 93.27 88,69 89.16 90.5 

93.65 92. 74 92,49 92.53 106. ~. 

102,65 95.88 93,7 89,04 11./.0 

93,71 93,97 9/,71 93,84 143.5 

/05.14 98.84 105,67 102,12 142.5. 

100,45 99.(Jl 106. 71 103.16 126.8 

88,37 82.24 85,49 88.01 140.2 

102,03 89,93 93,92 94,62 140,5 ' . 
104,88 105,25 93.28 74,41 67,6, 

89.12 88,83 89,52 88,63 95.S. 

91.56 93.27 88.69 89,/6 90,5: 

IND DEZ-PE.xlf-'!WOV98-/5:H 

• 



REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

p~siQuIS.A.. J.ttrE:lVSAL I3.E C0.2t!CÉRCIO 
ÍNDICE BAS'E FIXA - EMPREGO ASSALARJADO 

ATIVIDADE E ÍNDICE BASE FIXA Oa11197=10tl) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/96 JAN/97 FEV/97 MAR/97 ABR/97 MA/197 JUN/97 JUV97 

COMÉRCIO VAREJISTA 100.0(J 98,48 97,77 96.25 97,31 95,85 95,41 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 100,00 97,87 96,66 96,68 96.93 96,00 95,88 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELJIADOS /00.00 102.61 101,37 98.34 102.57 100,91 98.29 

LOJAS DE DEPARTAA1ENTOS 100.(J(J JOJ. 79 /04.87 106.82 112.99 J 10.23 112.18 

f:4RMÂCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 'ºº·ºº /01./ I 101,46 100,34 100.83 102,63 104.59 

VESTUÂRJO. CALÇADOS E TECIDOS I 00. 00 91,12 89,82 85,81 81,56 86.38 85,26 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL oi 100,00 98.68 96,44 93,38 90,86 88.68 87,31 

MÓVEIS E ELETRODOMÊSTJCOS 100,00 96,96 96.32 96,40 95.03 91,57 93,07 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 100.00 99,13 101,69 /03,70 102,59 101,/1 10/,88 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES A UTOMOTIVOS 
1 ºº·ºº 101,07 101,07 103,43 107.55 103,88 104.35 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 100.0() 101,66 100,47 100,17 96,55 95.55 96,73 

POR CLASSE IJE PESSOAL OCUPA.DO 

li ,, ., /'/·.'SSUAS < J( ' ///'AI IAS I ""· lllJ 
99 •7 ... IJS.M 96.V<• 99.27 9 7,5<· 96.0:' 

}() A 19 PESSOAS OCUPADAS 100.00 99,23 98.69 95.70 94.68 95.85 96.39 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 100.00 94.39 94,21 93,83 93.16 90.96 92,25 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 100,00 98,04 97,06 96.40 97.JJ 95.58 95,88 

FOr..'TE: lBGE I DIRETORIA DE PESQUISAS 1 DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 

(1) UVROS, DISCOS, JÓJAS, BRINQUEDOS. BICICLETAS. AR71GOS [)E PAPELARIA. AR71GOS DESPOR71VOS, MATERIAL ÓTICO E F01YJGRÀ17CO. 

• • 

ANO: 1997 

AG0/97 SET/97 OUT/97 NOV/97 DEZ/ 97 

95,38 95,88 94,82 95,48 96.12 

96.10 95.84 95,26 94.55 95.44 

98,33 103,06 102.96 103,07 100.5./ 

li 1.30 110.81 /18.09 121.00 124.89 

104.07 100,92 100. 73 101.06 101.r 

84.12 81.08 77,56 81.57 86.79 

88,32 88,13 87,66 86,30 87,95 

93,92 94.36 93,55 95,19 9J,o,<: 

101,34 106,22 103.22 101.18 101,16 

106.l 1 101,60 99,72 98.83 99.63 

97,20 99,24 96,63 96.09 96,6-

9<i.13 99.:l4 97,./S 9-,62 97.81 

96,46 93,40 91,88 92.90 92. 7() 

92,/R 89.58 89,43 92,/1 93,16 

95.95 9'5 ,54 96,59 97.21 99. 7S 

lNTJ DEZ-PE.JCL•.Q9l01t<l~/ 5:.U 

• 



.P.EsfQUISA. :W.C.E:N"SA.L DE COJ.llIÉRCIO P..M'"C 
. ÍNDICE BASE FIXA - SALA.RIOS E OUTRAS REMUNERAÇÔES (REAL)<"> 

REGIÃO METROPOLITANA: RECIFE 

ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/96 

COMÉRCIO VAREJISTA 

POR A 11VIDAIJE 

S/.,'f'ER E lllPERMERCADOS 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMEUIADOS 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 

Ol.'TROS ARTIGOS DE USO PESSOAL m 

MÓI 'EIS E ELETRODOMÉSTICOS 

Al.'TOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES A UTOM011VOS 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE I>E PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 

}() A 19 PESSOAS OCUPADAS 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 

FO/\TE: IBGE I D/llETORIA DE PESQUISAS t DEl'ARTAAfENTO JJE COMERCIO E SERl·1ÇOS 

(") lJADOS DEFUCIONADOS /'ELO ll'CA DA REGIÃO METROl'OLITANA 

JAN/97 FEl'/97 

100.(J() 95,81 

J ºº·ºº 92.90 

100,00 99,97 

J ºº·ºº 101.u 

100.00 94,49 

100.00 86,69 

100.00 100,44 

J()(J,00 97,05 

1ºº·00 97,01 

JO()JJO 99,14 

100,00 J()0,48 

100,00 9i,37 

100,00 95,86 

100.00 96,82 

l 00.00 95,93 

ÍNDICE BASE FIXA úan/97=100) 

MAR/97 ABR/97 MAil9í JUN/97 JUV97 

95,32 97,85 99,94 100.65 101,24 

87,57 92,30 101,05 98,00 94,09 

99.19 101.70 /Oi,49 li 1.24 108.89 

99.09 132.74 113.22 93.42 107.11 

94,12 92.97 94.84 95,25 96,37 

9/,13 90,27 90.97 9i,51 95.27 

97,03 92,43 88,01 89,56 91,75 

93.2l 93.14 96JJ3 86,68 88,05 

101.80 101.16 J/0.69 103,67 l 29,8.~ 

101.70 106,Ji 106,53 98,54 99,47 

96,73 106,81 98,37 JJ6.77 98.28 

99,40 103.01 lOí,.57 109,92 106,00 

92,03 94.35 96.96 94,35 98.82 

96.72 96.83 95.21 93.45 90.37 

91.94 9.5.23 98.83 97.32 101.57 

(1) L/l'/los. DISCOS, JOIAS, BNIN(!UE/)()S, H/CICLF.r,1s. Al/TIGO.~ DF. l'APE/.AN/A, ,IRTIGOS JJE,Ç/'0111"/l'IJS, MATERJAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO. 

• • 

AG0/97 

106,33 

95,37 

109.97 

101. 79 

102,64 

101.51 

94,40 

90.14 

142.65 

I00.99 

118.49 

111.32 

100,44 

94,i4 

106.9-

ANO: 1997 

SET/97 OUT/97 NOV/97 DEZl9i 

106.86 105,2-1 127./4 147,45 

93. i 9 90,55 95.35 /06.3i 

1l7.61 J 17.22 155.07 152.8-; 

121.16 131.57 14':'.40 Ji3.2~ 

98.08 101. 72 124.42 125.7<; 

95.56 93,89 116.24 169.56 

9i,33 90,94 J J 1.14 138.5<; 

88.36 90,76 J Jl .56 12/,5(. 

140.J 3 132.ll 141.3 l 165.44 

105.27 103,67 126.95 148.fr 

ll i .55 l 15,00 1./3,50 171.J.: 

118.07 114,33 146.89 J 59.(J.1 

97,34 94,50 JJ9.33 145.ll 

93,71 97.45 li 1.65 141. 71 . 
104.86 104, 76 1/6.44 141.68 

INT> DEZ-l'E.xL<.Q9t0}1VF.-H:H 

• • 
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ANÁLISE E TABELAS DE RESULTADOS PARA A 
REGIÃO l\'IETROPOLITANA DE SALVADOR 



• 

• 

• 

FATURA.MENTO REAL 

No mês de dezembro passado, o faturamelllo do comércio lojista da Região 
Metropolitana de Salvador apresentou crescimento de 38,2% sobre novembro. Essa 
elevada taxa foi alcançada mediante a ação dos fatores sazonais que tradicionalmente 
impulsionam o varejo no período natalino, sendo sua magnitude influenciada também 
pelo resultado negativo (-3,3%) registrado no mês anterior. Desse modo, além dos 
fatores culturais, atuou positivamente sobre a aceleração das vendas a elevação da 
massa salarial em circulação na economia - resultante da liberação do 13º- salário e 
dos reajustes salariais a que fizeram jus importantes categorias profissionais no setor 
privado. 

A euforia consumista que caracteriza esse período acabou amenizando os 
efeitos redutores que o ajuste fiscal vinha provocando sobre os níveis de demanda, tão 
logo foi iniciado o seu período de vigência. A expansão do comércio foi um 
fenômeno observado em nível nacional, ainda que, de acordo com resultados 
divulgados por diversas capitais do país, esse crescimento tenha ficado aquém das 
taxas registradas no Natal de 96. 

Esses números integram os resultados da pesquisa mensal que o IBGE. 
em convênio com a Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia -
SEI. deu início no mês de setembro passado. A importância desse novo trabalho, 
realizado em parceria pelos dois organismos oficiais de estatística, nas instâncias 
nacional e estadual, reside essencialmente em dois aspectos: a abrangência espacial 
do levantamento dos <lados, compreendendo todos os municípios da RMS onde se 
efetivam cerca de metade das transações comerciais realizadas no Estado; e a 
incluslio, no âmbito da pesquisa, das l'ariáveis miio-de-obra e salário - além do 
faturamenlo - runbas de grande relevância para aferir as flutuações do emprego e da 
massa salarial gerados pelo comércio. Tal procedimento pem1ite a construção de 
indicadores mais representativos do movimento de vendas na capital baiana e em seu 
entorno. 

A demanda por informações ágeis. diversificadas e que reflitam com 
maior precisão a dinâmica das atividades econômicas, vem-se constituindo numa 
necessidade imperativa, sobretudo considerando-se a atual tendência à globalização 
dos mercados e a estabilidade dos preços no país, fatores que vêm impondo às 
empresas, em seus diferentes ramos de atividade, a adoção de padrões modernos de 
eficiência e racionalidade, haja vista o notório acirramento do processo concorrencial · 
interestabelecimentos. 

Iniciada há três meses, essa pesquisa constituir-se-á em um importante 
referencial para balizar as ações dos empresários lojistas, subsidiando o planejamento 
de suas atividades, especialmente no que concerne ao perfeito ajuste dos níveis de 
estoques à demanda <lo mercado consumidor. 

20 
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A taxa de 38,8% registrada pelo varejo no mês de dezembro, recebeu 
forte contribuição da quase totalidade dos dez ramos pesquisados, excetuando-se o de 
automóveis e motos. peças e acessórios que vem mantendo trajetória descendente por 
dois meses consecutivos. A retração de 8,9% registrada nas vendas do setor, 
evidencia que nem mesmo a agressiva campanha de marketing empreendida pelas 
concessionárias - ofertando múltiplas vantagens para ampliar o nível de vendas e 
elevar o capital de giro necessário à aquisição dos novos lançamentos - motivou os 
potenciais compradores que já se mostravam apreensivos diante da redução dos 
prazos de financiamento e do valor das prestações. sensivelmente oneradas pelas 
taxas de juros vigentes. 

Vale mencionar que o volume de negócios no ramo automobilístico está 
fortemente atrelado ao sistema de crediário, sobretudo no segmento <le carros 
"populares" que atualmente gera a maior parcela das receitas auferidas pelas 
revendedoras. Na composição do ramo, a queda mais acentuada foi exatamente nas 
vendas de veículos novos (-15, 9%). Os serviços <le manutenção apresentam uma sutil 
melhoria (2,2%), enquanto permaneceram estáveis as vendas de peças e acessórios 
(0,6%). 

Confirmando expectativas dos comerciantes, o ramo de vestuário, 
calçados e tecidos apresentou o resultado mais expressivo do mês, superando em 
101,3% o montante de faturamento alcançado em novembro. O setor calçadista em 
particular, atinge tradicionalmente níveis recordes de vendas no período natalino, 
embora no final de 97 os lojistas não mostrassem o otimismo habitual, em face da 
reduzida propensão a conswnir das famílias, ainda inseguras diante das últimas 
medidas resultantes do ajuste fiscal. 

Outro destaque do mês de dezembro coube às lojas de departamentos que 
venderan1 80, 0% mais que no mês anterior. Dentre as diversas razões que explicam 
essa boa performance, podem-se alinhar o diversificado mix de produtos 
comercializados nesses estabelecimentos - em sua maioria de menor valor unitário e, 
portanto, quase sempre compatível com a atual capacidade de pagamento de 
expressivos contingentes da população - e a redução dos preços que tem funcionado 
como importante estratégia de vendas, num mercado que se tem mostrado cada vez 
mais competitivo. frente a essa nova realidade, os comerciantes vêm-se ressentindo 
da redução das habituais margens de lucro garantidas pelo giro dos negócios. 

Depois do fraco desempenho de novembro, as vendas do segmento de 
móveis e eletrodomésticos esboçaram sintomas de reação. crescendo 
substantivamente (76,9%). O alcance dessa taxa parece refletir, além das 
características sazonais do período, a redução dos preços de vários produtos do ramo 

.que, segundo afirmam os lojistas, hoje situam-se em patamares inferiores aos do ano 
passado . 
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Em meio aos desempenhos positivos, chama a atenção o expressivo 
crescimento real do setor supermercadista (34,3%), resultado que se aproxima <la 
média alcançada pelo comércio. Considerando-se o diversificado mix de produtos que 
integram as prateleiras dos supetmercados, os alimentos apresentaram uma das 
menores taxas de expansão (33,5%). O destaque ficou com o item "outros produtos" 
(63,8%). Importa salientar que, tradicionalmente, as vendas de final de ano propiciam 
receitas mais elevadas ao setor supermercadista. Em 97 particularmente, o 
desempenho do mês de dezembro veio compensar as taxas modestas, quando não 
negativas, alcançadas pelas vendas do setor, sugerindo que já se esgotam os efeitos do 
Plano Real sobre o consumo <las camadas de menor poder aquisitivo. 

Vale mencionar, também, a evolução positiva do ramo farmácias, 
drogarias e perfumaria, (21, 5%). Esse bom resultado pode ser creditado 
essencialmente ao subsetor de perfumaria, tradicionalmente dinamizado no período 
natalino. A cotação dos preços médios dos itens comercializados nesse segmento 
pennite que compradores-em diferentes estratos de renda satisfaçam as necessidades 
de consumo impostas pelos padrões culturais. 

À exceção do segmento de automó\•eis e motos. peças e acessórios, a 
variação do montante de faturamento, alcançado no mês foi positiva em todos os 
demais ramos do varejo na RMS. 

EMPREGO ASSALARIADO 

O número de pessoas ocupadas no comércio lojista de Salvador registrou 
le,·e crescimento (2, 7~~) no mês de dezembro sobre novembro, não acompanhando, 
portanto, a acelerada expansão (38,8%) que o faturamento real apresentou no mesmo 
período. 

Sem desconsiderar os determinantes estruturais que têm provocado a 
eliminação <le inúmeros postos de trabalho na ativida<le - destacando-se o processo de 
modernização/reestruturação a que vêm sendo submetidas as emrresas varejistas -
esse descompasso dos ritmos de expansão das duas variáveis mostra que as 
expectativas dos lojistas com relação às vendas natalinas foram demasiadamente 
pessimistas, uma vez que, com as contratações de mão-de-obra temporária, o emprego 
assalariado nesse período habitualmente atinge os índices mais elevados do ano. 

Essa hipótese pode ser comprovada quando se analisam os índices de 
salários e outras remunerações, com registro de crescimento médio da ordem de 

.25,2%. Significa dizer que esse índice médio de rendimentos foi apenas 
conjunturalmente elevado pela incorporação de gratificações e pagamento de horas 
extras ao quadro de pessoal previamente existente nas empresas . 
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Segundo ilustram as estatísticas setoriais, o processo de ajuste no i;;etor 
varejista, como ocorre nas demais atividades econômicas, vem-se efetivando 
mediante a eliminação de significativos postos de trabalho. Essa situação \'erifica-se 
não apenas naquelas empresas de maior porte, a exemplo das grandes redes de 
supermercados q11e vêm investindo maciçamente em automação, objetivando obter 
ganhos de produtividade e diminuir custos. Com a retração do consumo e o 
acirramento da concorrência, os pequenos comerciantes vêem-se compelidos a reduzir 
preços e, por conseguinte, receitas e margens de lucro, com reflexos sensivelmente 
negativos nos níveis de emprego. 

No mês de dezembro, o estrato que apresentou a maior variação (42%) do 
número de pessoas ocupadas foi aquele que emprega "50 e mais pessoas". o inverso 
ocorrendo com os estabelecimentos situados na faixa de "l O a 19 pessoas .. (retração ~ 

<le l.9%). 

Em termos de ramos, o crescimento do emprego foi mais significatil'O nas 
lojas de departamentos (13, 1%). provavelmente pelas especificações dos produtos 
comercializados nesses estabelecimentos, mais afinados com as características e.la 
demanda do período natalino. A intensificação do movimento nessas lojas. atestada 
pela elevação substantiva do índice de faturamento do mês, deve ter ocasionado a 
necessidade de contratação de mão-de-obra, presumivelmente em caráter temporário. 

Vale registrar que a redução do emprego foi observada em três ramos, a 
saber: automóveis e motos, peças e acessórios (-1, 1%); combustíveis e lubr{ficantes 
automotfros (-1,8%); e material de construç(iV (-0,5%). 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

A massa de salários pagos pelv comércio varejista da Regilio 
/lletropolítana de Salvador registrou expansão da ordem de 25, 3% no mês de 
dezembro sobre novembro. 

Conceitualmente, a Pesquisa Mensal do Comércio - PMC considera como 
salário o valor das despesas realizadas com salários, ordenados, vantagens adicionais, 
gratificações, comissões, percentagem, paiticipações, gratificações de férias. abonos, 
aviso prévio, participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária 
ou por serviços noturnos. 

Portanto, a abrangência do conceito pode explicar a fraca correlação entre os índices 
de crescimento do emprego (2, 7%) e dos salários (25,3%), no mês de dezembro . 

• Como salientado anteriormente, a expectativa de resultados modestos deve ter 
i11íluenciado o planejainento de vendas e.lo setor varejista no mês dezembro, 
subestimando a necessidade de contratação de mão-de-obra adicional, em caráter 
temporário, como ocorre habitualmente nesse período. Dessa forma, no indicador de 
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crescimento àa massa salarial devem estar embutidas todas as vantagens auferidas 
pelo quadro funcional existente, jncluindo-se a remuneração de horas extras que 
devem ter sido instituídas para fazer jus ao movimento ine5perado nas lojas de 
diferentes ramos. Prova disso foi o crescimento, de certo modo surpreendente, <lo 
índice médio de faturamento da atividade lojista, naquele mês . 

É importante salientar que o total de salários pagos cresceu mais 
expressivameme nas lojas de departamentos (51,9%). acompanhando a tendência do 
comportamento do nível de emprego. Entretanto, embora mais modestas, as taxas de 
crescimento dos ramos de automóveis e motos, peças e acessórios (17, J %) ; 
combustíveis e lubrificantes automotivos (14,2%); e material de construç<io (41,5%) 
foram também expressivas, não obstante o decréscimo registrado nos índices de 
emprego em todos eles. 

A evolução da massa salarial por classes de pessoal ocupado na RfvlS 
evidenciou expansão generalizada, destacando-se o estrato que emprega de O a 9 
pessoas que ampliou em 36,4% o seu contingente de empregados. 

24 

:"'-: 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

QUADRO RESUHO - VARIAÇÃO % 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE7 

FATURAHENTO'*' EH PREGO 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO HÉS/Hts HEISAL l.tll/f. IU 1 J.!Ull. 11 Htslllts HEISAL 1 ACUH. 10 E GRUPO DE PRODUTOS (1) (1) AIO (J) HESES ( 4) (1) (1) AIU (1) 

COHÉRCIO VAREJISTA 38,82 2,71 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 3/i,32 5,48 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELllADOS 16,56 0.19 
LOJAS DE DEPAKrAKENTOS 80,03 13,09 

FARHÁCIAS, DROúARIAS E PERFURARIAS 21 ,54 0,53 

VESTUÁRIO, CAL;ADOS E TECIDOS 101,29 5,05 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL rsJ 56,57 1,78 

HÓVEIS E ELEl'RODOKÉSTICOS 76,93 1,8/i 

AUTONÓVEIS E NOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS -8,96 -1 ,02 

CONBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 10,09 -1,83 

HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 20,45 -0,57 

POR CLASSE DE PESSOAL ~'(!PADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 37,36 2,68 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 46,82 -1,90 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 3/i,47 2,68 

50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 40,21 li,24 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
ALIHENTOS 27,17 
CONSUHO PESSOAL 67,35 
CONSUHO RESIDENCIAL 57,96 
AUTONÓVEIS E H(JJ'OS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -8,96 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFIC/Jfl'ES AUTONOTIVOS 10,09 
NATERIAL DE CONSTRUÇÃO 20,45 

.PMC 

HÊS: DEZ/ 1997 

SALÁRIOS / REHUNERAÇÕES<*J 

1 

A!UK. 11 lfts/Hts NEISAL l.tllll. 'º ACUK. 11 
HESES (4) (1) (1) AIO (1) llESES (4) 

25,26 

10,23 
23,06 
51,88 
2/i,65 
31,07 
23,57 
41,98 
17,10 
H,15 
41t45 

36,40 
18,42 
2/i,58 
16,22 

. 

fOITl: I~E / DIIETOliA Dí l'ESqUISAS / DEPAlIAllilTO DC CO/iEICIO E SElfIÇOS • 04 nioA 1" 2º'º''"'"' " '3"°" •"' 1 1211H• Pº"º 'ºº'º' ' "" 0&H :2• PA• . º" • 
( 1 ) DAalS DíFLACIOIAIXJS l'ELD IFCA OI. IEGIÃIJ llETIOl'OLITAIA 
(1) IASE: Hts AITEl/Dl,. 100 (1) IAS!: IGUAL /lts IYJ AIO AITEl/Ol • 100 (1) IASl: IGUAL l'ElÍOOO /1J AIO AITEHDl • 100 (4) IAS!: 11 HESES IllEDIAIAllEITE AITEl/Ol!S • 100 
(S) Lffl8S, DISC8S, JÓIAS, llllqOE11JS, IICICLETAS, AlIIGOS DE PA/ELAJJA, AlIICOS D!Sl'DlTIYOS, llAIEllAL Í!TICO E fflT~lÁ!ICD 

P'PMCtO 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

QUADRO RESUHO DOS ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)<*> 

REGIÃO HETROPOLITANA: SALVADOR 

PHC 

HÉS: DEZ/1997 

HéS/HÉS ANTERIOR<i> HENSAL< 3 > ACU HU LADO NO ANO< ' > IACU HU LADO 12 HESES < " 
ATH'IDADE, 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS OUT /97 l 11ov /97 1 DEZ/97 OUT /97 llOV /97 1 DEZ/97 JAli-OUT 1 JAJt-NOV 1 JAJt-DEZ NOY-OUT 1 DEZ-llOV 1 JAJi-DEZ 

COHÉRClO l'AREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELllADOS 
WJAS DE DEPA«TAHENTOS 
FARlfÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 
OUTROS A«TIGOS DE USO PESSOAL <sJ 

KÓVEIS E ELETRODOHÉSílCOS 
AUTOKÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOKOTIVOS 
KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPAIXJ 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 

POR GRUPO DE PRODUTOS 
AUHENTOS 
CONSUKO PESSOAL 
CONSUHO RESIDENCIAL 
AUTOKÓVEIS E KOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICAlfTES AUTOKOTIVOS 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

105,78 96,70 138,82 

105,99 
98,08 

120,35 
93,11 

112,82 
94,21 

103,10 
101,34 
103,95 
115,30 

104,03 
109,17 
105,26 
106,23 

102,44 
102,66 
104,77 
101,34 
103,95 
115,30 

99,67 
93,53 

108,52 
95,94 

110,44 
91,63 
91,76 
77,28 
97,85 
99,34 

98,41 
98,22 
93,26 
97,38 

95,69 
101,81 
97,98 
77,28 
97,85 
99.34 

134,32 
116,56 
180,03 
121,54 
201,29 

156,57 
176,93 
91,04 

110,09 
120,45 

137,36 
146,82 

134,47 
140,21 

127,17 
167,35 
157,96 
91,04 

110.09 
120,45 

aMITIDA eM 30/0\/lt AS t\ 134 : 0, fDITl: llíE I DllETOW. Dí fESQUISAS I DEfAlIAJIEITO D! COllElCIO E SElfJÇOS 

( 1) DAIXJS D!FLACIDIAIXJS fELD IfCA DA l!GIÃO llfTIOfOLITAIA 
(1) IAS!: tlts AITEl/Ol = 100 (1) IAS!: IGUAL 11ts l1J AIO AITEllOJ. = 100 (J) li.SE: IGUAL míol1J l1J AIO MTEHDl" 110 w li.SE: 12 llES!S IllEDIATAJIEITE AITEUDl!S = 100 
(J) LirlOS, DISCOS, JÓIAS, llilqUEl1JS, IICICLETAS, 1.1ncos D! fl.l'ELAllt., AlTIGOS D!SfOITJros, 111.TEllAL ÓTICO E FDTflGIÁ!/CO 

• 
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PESQUIS~ MENS~L DE CO~ÉRCIO 

QUADRO RESUHO OOS ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO H!:TROPOLITANA:SALVADOR 

PMC 

HÉS: DEZ/ 1997 

HÉS/HÉS ANTERIOR<iJ HENSAL< 3 J ACU HU LADO NO ANO< ' J IACU HU LADO 12 HESES < 4 J 

ATIVIDADE E 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

COHÉRCIO VAREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCAIXJS 
HERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEHELHAIXJS 
LOJAS DE DEPAf{'f'AHEKfOS 
FARllÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARlAS 
VESTUÁRIO, CALÇAIXJS E TECIDOS 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <n 
llÓVEIS E ELETRODOHÉ.STICOS 
AUTOllÓVEIS E KOTOS PEÇAS E ACESSÓP.IOS 
CONBUSTÍVEIS E LUBRIFICAtrrES AUTOllOTIVOS 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL O::UPADO 
O A 9 PESSOAS OCUPADAS 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 
50 E NAIS PESSOAS OCUPADAS 

OUT /97 1 NOV /97 1 DF.Z/97 OUT /97 NOV /97 DEZ/97 

100,24 

99,95 
97,88 

104.15 

97,38 
101.77 
99,8() 
98,44 

100,98 
100, 66 
102,71 

100,0~ 

98,54 
102.03 
100,17 

99 ,02 

99,64 
93,43 
98,52 

103,59 
98,65 
97,51 
99,59 
99,39 
99,69 

102,86 

97,52 
101,65 
98,32 
99,95 

102,71 

105,48 
100,19 
113,09 
100,53 
105,05 
101,78 
101.84 
98,98 
98,17 
99,43 

102,68 

98,10 
102,68 

104,24 

JAN-OUT 1 JA/i-llOV 1 JAJi-OEZ NOV-OUT DEZ-llOV JAJl-DEZ 

FDITE: J~E I DJIETDlU. D! f!SqDJSAS I DEfAliAhEITO rr. COHEICJO E SEIYJÇfJS •MITlDI. ... "º'º'' ...... .... . u HPll2 / U07 •ONDIOO•Ol/IHI DIPL ••• .... . 040. 

(1) IASE: lfts MTEllDl e 100 (1) IASE: IGUAL NtJ 00 AIO MTEl/Dl e 100 (J) llSE: IGUAL f!IÍOOO 00 AIO MTEl/Dl " llO (4) IASE: lt H!S&S JNEDIATA/fEITl AITElIDlES " ltltJ 
(J) LJrlllS, DJSCUS, JÓIAS, llllqOEIXJS, IIClCLETA!, Alj/GOS D! fA!ELAlll., HTIGfJS DESfOlt'lrOS, NATElIAL ÓíJCO l FUTIJoílÁFICO 

P'PMCt2 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO PMC 

QUADRO RESUHO IXJS ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (UAL)* 

REGIÃO HE:rROPOLITANA:SALVADOR 

HÉS/HÉS ANTERIORíiJ HENSAC.'ª' ACUHU!.AOO NO 
ATIVIDADE E 

1 NOV/97 1 our /97 1 Nov /97 CLASSE DE PESSOAL OCUPAOO OUT/97 DEZ/97 DEZ/97 JAB-OUT JAB-llOV 

COHÉRCIO VAREJISTA 99,90 109,74 125,26 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCADOS 96,69 107,57 110,23 
ltERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 97,64 106,74 123,06 
LDJAS DE DEPAKTAHENTOS 104,97 107,91 151,88 
FARHÁCI AS, DROGAR! AS E PERFUHARI AS 97,28 114.91 124,65 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 103,02 110.26 131,07 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL <s> 104,69 114,67 123,57 
NÓVEIS E ELETRODOHESTICOS 96,51 99,55 141,98 
AUTOKÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 95,28 107,09 117,10 
COHBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 103,12 123,34 114,15 
HATERIAL DE CONST'RUÇÂO 104,59 114,09 141,45 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 102,12 107,01 136,40 
10 A 19 PESSOAS OCUPA!JAS. 98,67 116,80 118,42 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 103,77 111,81 124,56 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 97,72 108,"8 116,22 

fDITE: IJíE J DllETOlll. D! fESqUJSAS J DE!AllAlfEITO DE COJIUCJO E SEl!/ÇOS 

( 1) DAI»S DEFUtIOIAIXJS PELO lfCI. DA IECIÃIJ HETIDPDL/TAIA 
(1) IASE: ltts AITElIOl = 100 (1) IASE: IGUAL tt!s lk1 AIO AITEl/Ol = IDO (3) IASE: IGUAL fElÍOlk1 lk1 AIO AITElJBl s 116 (4) IASE: 11 HESES lllEDIATAllEITE AITEllDIES e 160 
(5) LJrlDS, DISCOS, JÓIAS, llilqUEIXIS, IICICLETAS, AITICOS D! fUELAllls, AITICOS DESPDlíirOS, 111.TEllA!. ÍITICO E filTOGÚFICD 

" 

ANOí 3 > 

JAB-DEZ 

HÉS: DEZ/ 1097 ~ 

IACU HU LAOO 12 HESES< 4 

/IOV-OUT DEZ-NOV 1 JAB-DEZ 

. 
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•'- PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO 

ÍNDICES DE FATURAHENTO (REAL)<*> 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

ATIVIDADE7 

INDICE DE BASE 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
E GRUPO DE PRODUTOS DF.Z/96 JAN/97 FEV/97 HAR/97 ABR/97 HAI/97 JUN/97 

COHÉRCIO VAREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERllERCADOS 
llERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEllELllADOS 
LOJAS DE OEPAKTAHENTOS 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL UJ 

KÓVEIS E ELE:rRODOHÉSTICOS 
AUTOHÓVEIS E HOTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS O~UPADAS 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADAS 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUllENTOS 
COHSUNO PESSOAL 
CONSUNO RESIDENCIAL 
AUTOHÓVEIS E HOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COKBUSTÍYEIS E LUBRIFICANTES AUTOHOTIVOS 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

PMC 

HÉS: DEZ/1997 

FIXA 

JUL/97 N;0/97 SE:r/97 OUT/97 NOV/97 DEZ/97 

100,00 105,78 102,29 141 ,99 

100,00 105,99 105,64 141 ,90 
100,00 98,08 91.73 106.93 
100' 00 120,35 130,61 235,14 
100.00 93,11 89,33 108,56 
100,00 112,82 124,60 250,80 
100,00 94,21 86,32 135,15 
100,00 103,10 94,60 167,37 
100,00 101,34 78,31 71,30 
100,00 103,95 101,71 111,98 
100,00 115,30 114,54 137,96 

100,00 104,03 102,38 140,63 
100,00 109,17 107,23 157,43 
100,00 105,26 98,16 132,00 
100,00 106,23 103,46 145,05 

100,00 102,44 98,02 124,66 
100,00 102,66 104,51 174,90 

100' 00 104,77 102,65 162,14 
100,00 101,34 78,31 71,30 
100' 00 103,95 101,71 111,98 

' 

100,00 115,Jo 114,54 137,96 

fOITE: llGE / DIIETOIII. DE f!SqUISAS J D!l'AlIAllEITD O! COllEKID E SElYIÇOS 

( 1) DA1XJS DEFUCIOIAllJS fELD lfCA D/. lGIÃD ltETIOfOUTAIA 

•MJTIDA ·~ 30/01/la AS 1t l 3410i ~l, 1 12/111, ~ONDIOO•Ot/ttlS Dl,L : 24 ~•e. 0•1 E 

(1) urm. DISCOS, JÓIAS, llllfUEOOS, IICICLETAS, AITIGllS D! fAfELAlll., AIIIGOS D!Sl'tJlfgQS, ltATEllAl ÍJIICO E FtltfJúÚ!ICO 

P,.MC li 
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PESQUISA ME~SAL DE COMÉRCIO 

ÍNDICES DE EHPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

INDICE DE BASE 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO Df.Z/96 JAJt/97 FEV/97 HAR/97 ABR/97 KAI/97 JUN/97 

COHÉRCIO VAREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERHERCADOS 
KERCE.ARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 
LDJAS DE DEPARTAKENTOS 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E. l'ERFUHAP.IAS 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIOOS 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL riJ 

NÓVEIS E ELETRODONÉSTICOS 
ADTOHÓVEIS E ROTOS PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COHBUSTÍVEIS E LDBRIFICAlfTES ADTOKOTIVOS 
HATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 
50 E HAIS PESSOAS OCUPADl.S 

lOITl: l~E / DllETOIJA Dl fESQOISAS / DlfAl!AltEITD Dl CDNEICIO E SElflÇOS 

(1) LfflOS, DISCOS, JÓIAS, llIIQDEllJS, IICICLETAS, AITJCDS DE fA!ELAlll., AITJCDS DESPOITJros, NA!EllAL ÓTICO E !DTOCÚ!ICD 

• 

PHC 

Hi:.S: DEZ/1997 

FIXA 

JUL/97 lli0/97 SF:r/97 OUT/97 NOV/97 DEZ/97 

100. {)() 100,24 99,26 101,95 

100,00 99,95 99,58 105,04 
100,00 97,88 91,45 91,62 
100,00 104, 15 102,60 116,04 
100,00 97,38 100,87 101,41 
100,00 101,77 100,39 105,46 
100,00 99,80 97,32 99,05 
100,00 98,44 98,04 99,84 
100,00 100,98 100,37 99,35 
100,00 100,66 100,35 98,51 
100,00 102,71 105,64 105,04 '' 

100.00 100.04 9i,55 100,17 
100.00 98,54 100,17 98,26 
100,00 102,03 100,31 103.00 
100.00 100,17 100,12 104,36 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO PMC 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REHUNERAÇÕES (NOHINAL) 

REGIÃO HETROPOLITANA:SALVADOR 

INDICE DE BASE FIXA 
ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO DEZ/96 JAN/97 FEV/97 HAR/97 ABR/97 Hlú/97 JUN/97 JUL/97 AG0/97 

COHÉRCIO VAREJISTA 

POR ATIVIDADE 
SUPER E HIPERKERCAIJOS 
KERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEKELHADOS 
WJAS DE DEPARíAHENTOS 
FARHÁCIAS, DROGARIAS E PERFUHARIAS 
VESTUÁRIO, . CALÇADOS E TECIDOS 
OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL riJ 

KÓVEIS E ELETROOOKÉSTICOS 
AUTOKÓVEIS E K(J]'OS PEÇAS E ACESSÓRIOS 
COKBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOH(J]'IVOS 
KATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 
o A 9 PESSOAS OCUPADAS 
10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 
20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 
50 E KAIS PESSOAS OCUPADAS 

HÉS: DEZ/1997 

SET/97 OUT/97 NOV/97 OF.Z/97 

100,00 99,89 109,95 138, 15 

100,00 96,68 104,30 115,33 
100,00 97,63 104,53 129,03 
100,00 104,96 113,59 173,06 
100,00 97,27 112,11 140, 18 
100,00 103,01 113,93 149,78 
100,00 104,68 120,39 149,23 
100,00 96,50 96,35 137,23 
100,00 95,27 102,33 120,20 
100,00 103,11 127,56 146,05 
100,00 104,58 119,67 169,80 

100.00 102, 11 109.59 149,95 
100,00 98,66 115,58 137,29 
100,00 103,76 116,37 145,42 
100.00 97,71 106,31 123,93 

. 
fllTE: l1'E J DJIETOllA DE f!SQOJSAS J DE!AliAllEITO DE COllU!JO E SEIJ'IÇOS aMJTIDM e~ 30/01/9& AS t\ : 34102 ••• : 12111•' POND10o-01 1 111• DIPL : 2• PAC . 04t E 

(1) LlflDS, DISCOS, JÓIAS, llIIQOEIXJS, IICICLETl.S, AITIGOS Dl fA!ELUIA, AJTIGOS DESfOlfifOS, llATEllAL ÓTICO E f1/TOGIÁ!ICD 
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Se o assunto é Brasil, 
procure o 1 BG E 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares 
de informações de natureza estatística (demográfica, 
social e econômica), geográfica, cartográfica, 
geodésica e ambiental, que permitem conhecer a 
realidade física, humana, social e econômica do País. 

Ligação Direta Gratuita: 0800-218181 

http://www.ibge.gov.br 
http: //www.ibge.org 

••••••Rio de J1111Blro 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI 
Rua General Canabarro, 706 - 20271-201 - Maracanã 
Fax: (0211569-1103 

Livraria do 1 BG E 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 20021-120 - Castelo 
Tel.: (0211220-9147 
Avenida Beira Mar, 436 - 2• andar - 20021-060 - Castelo 
Tel.: (0211210-1250; Fax: (021)240-0012 

-----.Norte 

RO - Porto Velho - Rua Tenreiro Aranhã, 2643 · Centro - 78900-750 
Telefax: (0691221-3658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro - 69900-160 
Tels.: (0681224-1540/1490 - Ramal 6; Fax: (068)224-1382 

AM - Manaus - Av. Ayrão, 667-3" andar - Centro - 69025-050 
1 Telefax: (092)232-1369 
~ 

RR - Boa Vista - Av. Getúlio Vergas, 76-E - Centro - 69301-031 
Tel. : (0951224-4103 - Ramal 22 

PA - Belém - Av. Gentil Bittencourt, 418 - Batista Campos 
66035-340-Tel.: (091)241-1440; Fax: (0911223-8553 

AP - Macapá - Av. Cônego Domingos Maltez, 251 - Centro 
68900-270 - Tels.: (0961222-3128/3574; Fax: (0961223-2696 

TO - Palmas - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 6/8 - Centro 
77100-040 - Tel.: (0631215-1907 - Ramal 308; Fax: (063)215-1829 

MA - São Luís - Av. Silva Maia, 131 - Praça Deodoro - 65020-570 
Tel.: (0981221-5121; Fax: (098)232-3226 

PI - Teresina - Rua Simplício Mendes, 436 - Centro - 64000-110 
Tel.: (0861221-416; Fax: (086)221-6308 

CE - Fortaleza - Av. 13 de Maio, 2901 - Benfica - 60040-531 
Telefax; (085)243-6941 

RN - Natal - Praça Pedro Velho, 161 - Petrópolis - 59020-400 
Tels.: (084)211-4681 /5310 - Ramal 13 Fax: (084)211-2002 
Telefax: (084)221-3025 

PB - João Pessoa - Rua lrineu Pinto, 94 - Centro - 68010-100 
Tel.: (0831241-1560 - Ramal 21 Fax: (0831221-4027 

PE - Recife - Rua do Hospfcio,387 - 4ª andar - Boa Vista - 50050-050 
Tel.: (0811231-0811 - Ramal 215; Fax: (081)231-1033 

AL - Maceió -Praça dos Palmares, s/no - Edifício do INAMPS, 3° andar 
57020-000-Tel.: (0821221 -2385; Fax: (0821326-1754 

SE - Aracaju - Rua Riachuelo, 1017 - Térreo - São José - 49015-160 
Telefax: (0791222-3122/8197 /8198 

BA - Salvador - Av. Estados Unidos, 476 - 4" andar - Comércio Ed. 
Sesquicentenário 40013-900 - Tel.: (071 )243-9277 - Ramais 2005 e 
2008; Telefax: (0711241-2502 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - 1• andar - Cruzeiro 
30310-150 - Tel.: (031 )223-0554 - Ramais 1112 e 1113 
Telefax: (031 )223-3381 

ES - Vitória - Avenida. dos Navegantes, 675 - 9° andar - Enseada do 
Suá - 29056-900 - Tel: (0271 325-3857; Fax: (027) 325-3908 

SP - São Paulo - Rua Urussuf, 93 - 3° andar - ltaim Bibi - 04542-050 
Tels.: (0111822-2106/0077 - Ramal 281; Fax: (011 )822-5264 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Térreo Centro 
80430-180 - Tel.: (041) 322-5500 - Ramais 253 e 254; 
Telefax: (0411222-5764 

SC - Florianópolis - Rua Victor Meirelles, 170 - Centro - 88010-440 
Tel.: (0481224-0733 - Ramais 234 e 256; Telefax: (0481222-0338 

RS - Porto Alegre - Avenida Augusto de Carvalho, 1205 - Térreo 
Praia de Belas - 90010-390 - Tel.: (051 )228-6444 - Ramais 211, 213 
e 225; Fax: (051 )228-8507; Telefax: (051 )228-6444 - Ramal 212 

MS - Campo Grande - Rua Barão do Rio Branco, 1431 - Centro 
79002-174-Tels.: (067)721-1163/1902/1525 - Ramais 32 e 42; 
Fax: (067)721-1520 

MT - Cuiabá - Avenida Tenente Coronel Duarte, 407 - 1° / 2° andares 
Centro - 78005-750 - Tels: (065)623-7121/7225/7414; 
Fax: (065)623-7316 

GO - Goiânia - Avenida Tocantins, 675 - Setor Central - 74015-010 
Tel.: (062)223-3121; Telefax: (062)223-3106 

DF - Brasília - SOS - Ed. Venâncio li -BI H - Quadra 06 1° andar 
70393-900 -Tels.: (0611223-1359/321-7702 - Ramal 124; 
Fax: (0611226-9106 

IBGE possui, ainda, agências localizadas nos principais municlpios 

~ IBGE 
Instituto llfadeiro de Geografia e Estetlstica 


